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CRESCE VENDA 
DE CARROS 
ELÉTRICOS

Indústria automotiva brasileira divulgou levantamento sobre "descarbonização" em 
que afirma que a venda de veículos leves híbridos e totalmente elétricos no país 

poderá superar emplacamentos de modelos somente a combustão em 2030. Estudo 
afirma que os veículos eletrificados (híbridos e elétricos) poderão somar mais de 90% 
das vendas de novos no Brasil em 2040. Atualmente, os veículos leves eletrificados 

respondem por 7% das vendas de novos no Brasil. Página 2

Delegada Fernanda está 
na frente, com 39,74%, 

na disputa a prefeita
de Formosa

Americano do Brasil: 
pesquisa aponta 
vantagem para 

Morete com 51,4% 

Gameleira: 
Gilberto Galdino 

mantém a liderança

Delegada Fernanda 
(Progressistas) lidera pesquisa 

estimulada na disputa pela 
prefeitura de Formosa, no 

Entorno do Distrito Federal, 
com 39,74% de preferência do 
eleitorado, segundo pesquisa 

realizada pelo Instituto 
Podium. Na espontânea, a 

Delegada Fernanda também 
segue à frente nas intenções 

de voto para a prefeitura, 
com 26,49%. Delegada tem 

apoio do governador Ronaldo 
Caiado, vice Daniel Vilela, 

deputados federais, estaduais 
e onze partidos. Página 9

Pesquisa realizada 
em Americano do 
Brasil indica que 

candidato Morete 
está na liderança 
com significativa 

vantagem, 
registrando 51,4% 

das intenções 
de voto. Dados 

mostram 
que Morete 

mantém posição 
consolidada na 
preferência do 
eleitorado local.
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Gilberto Galdino 
(Republicanos) 
aparece com 
48,02% das 

intenções de voto, 
enquanto Wivviane 
Duarte (PL) registra 
37,62%. Candidato, 

que vem de 
uma trajetória 
política local, 

tem trabalhado 
para reforçar 
propostas em 

áreas como saúde 
e infraestrutura, 

que são 
prioridades para 
a comunidade. 
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“Estreitamos amizade”

Edi Rock, do Racionais, em entrevista, fala de Marília 
Mendonça, com quem teria parceria, não fosse o destino 
tê-la matado em desastre aéreo. “Estreitamos amizade. 

Essa parceria ia acontecer, mas Deus não permitiu”, afirma 
rapper, que gravou com Luana Prado e agora lança disco. 
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Capital sedia 
festival com  
cantores 
badalados
Goiânia recebe neste domingo, 29, Festival Explodiu, que acontecerá 
no estádio Serra Dourada. Com ritmos de Hugo & Guilherme, 
Thiaguinho(foto), Wesley Safadão, Lauana Prado, Murillo Huff e VH 
& Alexandre, evento se destaca pela proposta de integrar diferentes 
estilos musicais.  Página 12

Pode chover em 
Goiânia neste 

final de semana
Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) anunciou a possibilidade de 
chuvas em Goiânia e no sudoeste de Goiás neste final de semana, após 
mais de 5 meses de tempo seco em boa parte do estado. Segundo a 
previsão do instituto, massa de ar fria, que avança pelo Centro-Oeste, 
pode trazer chuvas fortes com rajadas de vento e até granizo em algumas 
localidades. Página 3
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Motorista assumiu acidente que 
matou PMs do COD no lugar de 

outro para receber seguro

A coluna ROTA 190 é publicada diariamente neste espaço

Seis meses após a maior tra-
gédia da Polícia Militar de Goi-
ás, o Ministério Público Esta-
dual descobriu que o motorista 
que dirigia a carreta que em 
24 de abril passado bateu em 
uma viatura do Comando de 
Operações de Divisas (COD), 
provocando a morte de qua-
tro policiais, não é o homem 
que se apresentou, e chegou a 
ficar preso, em decorrência do 
acidente. O verdadeiro condu-
tor, que não tinha habilitação 
para dirigir veículos pesados, 
foi preso esta semana, em Uru-
ana, cidade que fica na região 
do Vale do São Patrício.

Enviadas no início deste 
mês ao MP/GO, imagens feitas 
pelo celular de uma testemu-
nha, mostrando quando dois 
homens saem juntos do cami-
nhão que saiu da pista e tom-
bou depois de bater na viatura 
do COD, levantaram a suspeita 
que a carreta era dirigida por 
uma pessoa diferente da que 
assumiu estar na direção. Du-
rante as investigações, desco-
briu-se então que Diego Mi-
chael Cardoso, 40, mentiu que 
estava no volante, para que 
pudesse receber pelo seguro 
do veículo e da carga, uma vez 
que o verdadeiro condutor não 
era habilitado para aquele tipo 
de transporte.

O MP então pediu, e a justi-
ça decretou a prisão de Jhona-
tan Murilo, de 22 anos, que di-
rigia o caminhão no momento 
da colisão. Quando localizado 
no final da noite de quinta-fei-
ra por uma equipe do COD em 

Uruana, ele não reagiu à pri-
são.

Após colher nova oitiva de 
Diego Michael, que atualmen-
te cumpre pena domiciliar, o 
MP descobriu que o caminhão 
em que ele estava, dirigido por 
Jhonatan, realmente fazia uma 
ultrapassagem em local proibi-
do, quando atingiu, de frente, a 
viatura do COD, que trafegava 
no sentido contrário da BR 364, 
perto de Cachoeira Alta, na re-
gião sudoeste de Goiás. 

Sem sobreviventes
A colisão seguida de capo-

tamento matou o subtenen-
te Gleidson Rosalen Adib, os 
sargentos Liziano José Ribeiro 
Júnio, e Anderson Kimberly 
Dourado de Queiroz, e o cabo 
Diego Silva de Freitas. A morte 
dos policiais provocou grande 
comoção no estado, e o cortejo 
para o velório deles, realizado 
na Academia da Polícia Militar, 
no Setor Leste Universitário, 
em Goiânia, contou com a pre-
sença de centenas de viatuas, e 
milhares de policiais.

Diego e Jhonatan, de acordo 
com o MP, foram denuncia-
dos por homicídio doloso, e 
também por fraude processu-
al. Um terceiro motorista, que 
emprestou uma CNH aos dois 
envolvidos para o registro da 
ocorrência também responde-
rá pela fraude processual. As 
defesas dos dois motoristas en-
volvidos na colisão fatal ainda 
não se pronunciaram.

 

Quatro assassinatos 
são registrados  
em um só dia

A violência marcou a noite 
de quinta-feira na região me-
tropolitana de Goiânia, e no 
Entorno do Distrito Federal. No 
Parque Mingone II, em Luziâ-
nia, um pedreiro, identificado 
apenas pelo apelido, “Baiano”, 
foi morto a tiros disparador por 
um homem com quem con-
versou por mais de meia hora. 
Ernison de Lima, 40, também 
morreu baleado por dois ho-
mens que fugiram em um car-
ro modelo Renault Kwid, no 
Jardim Céu Azul, em Valparaí-
so de Goiás. Com perfurações 
de arma de fogo tipo pistola, o 
corpo de Elisvaldo Freire Dias 
dos Santos, 42, foi encontrado 
caído junto com a moto que 
ele pilotava na zona rural de 
Aragoiânia. Em Trindade, Le-
onardo de Oliveira e Silva, que 
segundo familiares vivia em si-
tuação de rua, morreu após ser 
espancado por desconhecidos 
no Setor Palmares. Até o início 
da noite de ontem, os autores 
dos quatro assassinatos não 
tinham sido identificados, ou 
presos.

Policial aposentado 
tenta matar 
a esposa em 
Aparecida

Uma discussão familiar por 
pouco não terminou com dois 
feminicídios em Aparecida de 
Goiânia. Após discutir com 
o marido, que é policial civil 
aposentado, uma mulher de 
35 anos foi perseguida, e bale-
ada na cabeça. Por sorte, o tiro 
a atingiu somente de raspão, 
mas uma mulher que tentou 
ajuda-la foi agredida com pe-
drada desferidas pelo agente, 
e encontra-se internada, em 
estado grave, no Hospital de 
Urgências Governador Otá-
vio Lage (Hugol), em Goiânia. 
Contido por um vizinho, o po-
licial aposentado, identificado 
apenas pelo primeiro nome, 
Luís, 72, foi autuado por dupla 
tentativa de femnicídio e posse 
irregular de arma de fogo.

Traficante capota 
carro carregado 
com maconha

Escapou por milagre de um 
capotamento, um traficante de 
25 anos, que tentou fugir em 
alta velocidade de uma abor-
dagem realizada por militares 
do Comando de Operações de 
Divisas (COD). A ocorrência foi 
registrada perto de Itumbiara, 
na região sul de Goiás. Após 
receber ordem de parada, o cri-
minoso, que estava dirigindo 
um carro modelo Hyundai HB 
20, aumentou a velocidade, e 
conseguiu fugir durante mais 
de cinco quilômetros. Em de-
terminado ponto da rodovia, 
porém, ele saiu da pista, entrou 
no canteiro central, e capotou 
várias vezes. Dentro do carro 
onde ele estava, os PMs encon-
traram 45 quilos de maconha. 
De acordo com o COD, apesar 
da pouca idade, o motorista, 
que foi autuado por tráfico in-
terestadual de drogas, já acu-
mula vários antecedentes cri-
minais.

Cresce venda de carros 
elétricos no Brasil

 Estudo afirma que veículos eletrificados (híbridos e 
elétricos) poderão somar mais de 90% das vendas de 

novos no Brasil em 2040

Folhapress

A indústria automotiva bra-
sileira divulgou nesta sexta-
-feira (27) levantamento sobre 
“descarbonização” em que 
afirma que a venda de veículos 
leves híbridos e totalmente elé-
tricos no país poderá superar 
os emplacamentos de modelos 
somente a combustão em 2030.

O levantamento foi reali-
zado pelo Boston Consulting 
Group, a pedido da associa-
ção de montadoras Anfavea, 
ao longo do primeiro semestre 
deste ano, ouvindo agentes do 
setor, representantes governa-
mentais e consumidores, afir-
mou a entidade.

O estudo afirma que os veí-
culos eletrificados (híbridos e 
elétricos) poderão somar mais 
de 90% das vendas de novos no 
Brasil em 2040. Atualmente, os 
veículos leves eletrificados res-
pondem por pouco mais de 7% 
das vendas de novos no Brasil.

A pesquisa foi realizada em 
um momento em que grupos 
chineses como BYD e GWM 
importam grande volume de 
veículos eletrificados ao país, 
em meio a uma estratégia de 
início de operação de fábricas 
locais.

Enquanto isso, outros como 
a também chinesa Zeekr prepa-
ram a entrada no país, ao passo 
que montadoras locais seguem 
lentas na adoção da eletrifica-
ção apesar de rápidos avanços 
de suas matrizes no exterior.

Na categoria veículos pesa-
dos, que reúnem caminhões 

e ônibus, as vendas do que a 
Anfavea chama de “novas tec-
nologias de propulsão” podem 
representar 60% do mercado 
em 2040. “Em aplicações como 
ônibus urbanos, as versões elé-
tricas podem ultrapassar 50% já 
em 2035”, afirmou a entidade.

Poluição
Segundo o levantamento, 

atualmente, o setor automotivo 
emite 242 milhões de toneladas 
de gás carbônico por ano, o que 
representa cerca de 13% das 
emissões totais do poluente no 
Brasil. Se o ritmo atual de cres-
cimento for mantido, as emis-
sões de CO2 poderão atingir 
256 milhões de toneladas em 
2040.

Mas o estudo afirma que 
as emissões acumuladas en-
tre 2023 e 2040 poderão ser 
reduzidas em 281 milhões de 
toneladas de CO2 por meio da 
“combinação de esforços” en-
tre novas tecnologias e aplica-
ção de biocombustíveis.

“O Brasil tem grande poten-
cial para combinar tecnologias 
automotivas inovadoras com 
a força dos biocombustíveis”, 
afirmou Masao Ukon, diretor 
executivo do segmento auto-
motivo do BCG para América 
do Sul.

“Este avanço está condicio-
nado ao desenvolvimento de 
um ecossistema envolvendo 
fornecedores, infraestrutura de 
recarga, produção e distribui-
ção de energia e biocombustí-
veis”, acrescentou o executivo 
em comunicado à imprensa.

Venda de carros eletrificados no país pode superar modelos só a 
combustão em 2030, diz Anfavea

Produtores rurais buscam 
apoio contra queimadas

 Wandell Seixas

Consciente de que o corpo 
de bombeiros não dá conta de 
socorrer eventuais queimadas 
num território tão longo como 
Goiás, praticamente do tamanho 
da França, os produtores bus-
cam nos vizinhos de fazendas o 
apoio de cada um. Com esta vi-
são, Luciano Bonfim, criador de 
gado leiteiro em Trindade, atua, 
observando que “o governo não 
dá conta de tudo”.  O Estado é 
essencialmente agropecuário, 
onde sobressai o gado de corte 
e de leite, além da produção de 
grãos, como soja, milho, frutas, 
além de cana de açúcar.

 Silvestre Coelho, presidente 
da Associação Goiana do Nelore 
(AGN), concorda com a mani-
festação de Bonfim, observando 

que “é uma atitude natural se so-
correr dos fazendeiros vizinhos 
e de observarem a maneira de 
limpeza geral na propriedade e 
atentarem para a colocação de 
eventuais fogos, sobretudo no 
tempo seco que vive a região”. 
Silvestre observou inclusive 
que em Terezópolis está livre de 
queimadas.

 A CRV Industrial, localiza-
da em Carmo do Rio Verde, Su-
doeste Goiano, intensifica suas 
ações de conscientização para 
combater as queimadas, tanto 
entre seus colaboradores quanto 
na comunidade local. O fogo na 
vegetação representa um grave 
risco à vida, além de causar des-
truição à fauna e flora, gerando 
prejuízos financeiros e danos ir-
reparáveis ao meio ambiente e à 
sociedade.
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UFV GDPAR-SN GO 4 Equipamentos Fotovoltaicos Ltda.
CNPJ/MF nº 34.427.814/0001-29 - NIRE 52205058259

Décima Alteração do Contrato Social da UFV GDPAR-SN GO 4 Equipamentos Fotovoltaicos Ltda.
Pelo presente instrumento particular e na melhor forma de direito, GDPAR SN Participações em Projetos Solares S.A., 
sociedade anônima fechada com sede na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na Rua Doutor Renato Paes de Barros, 
nº 618, conjunto 01 e 4 VG, Condomínio Edifício RPB 618, bairro Itaim Bibi, CEP 04530-000, inscrita no CNPJ/MF sob o 
nº 34.366.520/0001-34, e na Junta Comercial do Estado do São Paulo (“JUCESP”) sob o NIRE 35.300.549.350, neste ato 
representada na forma de seu Estatuto Social, por seus Diretores, o Sr. Danilo Morotti Gonçalves Barros, brasileiro, 
casado sob regime de comunhão universal de bens, engenheiro, inscrito no CPF/MF sob o nº 297.729.978-51, portador 
da carteira de identidade RG de nº 33.906.802-4 (SSP/SP); e o Sr. Pedro Geraldi Ferreira, brasileiro, casado sob regime 
de comunhão parcial de bens, nascido em 12/09/1988, engenheiro, inscrito no CPF/MF sob o nº 015.547.736-60, 
portador da carteira de identidade RG de nº 11.760.523 (SSP/MG), ambos com endereço comercial na Rua Doutor Renato 
Paes de Barros, nº 618, conjunto 01 e 04 VG, Condomínio Edifício RPB 618, bairro Itaim Bibi, na cidade de São Paulo, 
estado de São Paulo, CEP 04530-000 (“GDPAR SN”), na qualidade de sócia única e detentora da totalidade do capital 
social da UFV GDPAR-SN GO 4 Equipamentos Fotovoltaicos Ltda., sociedade empresária limitada, com sede na Rodovia 
GO 237, s/nº, Km 82, bairro Zona Rural, na Cidade de Niquelândia, Estado de Goiás, CEP 76.420-000, inscrita no CNPJ/
MF sob o nº 34.427.814/0001-29, com seus atos societários registrados na Junta Comercial do Estado de Goiás 
(“JUCEG”) sob o NIRE nº 52205058259 (“Sociedade”); e, ainda, como sócia ingressante GDPAR Properties Ltda., 
sociedade limitada com sede na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na Rua Doutor Renato Paes de Barros, nº 618, 
conjunto 01 e 4 VG, Condomínio Edifício RPB 618, bairro Itaim Bibi, CEP 04530-000, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 
53.458.957/0001-42, e na Junta Comercial do Estado do São Paulo (“JUCESP”) sob o NIRE 35262923377, neste ato 
representada na forma de seu Estatuto Social, por seus Diretores, o Sr. Danilo Morotti Gonçalves Barros e Sr. Pedro 
Geraldi Ferreira, ambos acima qualificados (“GDPAR Properties”), Resolvem, de comum acordo, alterar o Contrato 
Social da Sociedade, bem como realizar a transformação do seu tipo jurídico em sociedade anônima, de acordo com os 
seguintes termos e condições, sendo dispensada a reunião de sócios, conforme disposto no artigo 1.072, parágrafo 3º 
da Lei 10.406, de 10 de janeiro de 2002, conforme alterada; 1. Cessão e Transferência de Quotas da Sociedade: 1.1. 
A Sócia GDPAR SN, acima qualificada cede e transfere para GDPAR Properties, acima qualificada 01 (uma) quota do 
capital social da Sociedade da sua propriedade, no valor de R$ 1,00 (um real), totalmente livre e desembaraçada de todos 
e quaisquer ônus e/ou gravames, cobranças e/ou débitos de qualquer natureza, de modo que GDPAR Properties, neste 
ato, ingressa na Sociedade. 1.2. A cedente e a cessionária, outorgam-se, mútua e reciprocamente, neste ato, a mais 
ampla, plena, geral, irrestrita e irrevogável quitação pela cessão e transferência de quota deliberada acima, não havendo 
nada mais a reclamar uma da outra, a qualquer tempo e a qualquer título. 1.3. Ato contínuo, como consequência das 
deliberações acima, a Cláusula 5ª do Contrato Social passará a vigorar com a seguinte nova redação: “Cláusula 5ª. 
O capital social da Sociedade é de R$ 17.009.411,00 (dezessete milhões e nove mil e quatrocentos e onze reais), dividido 
em 17.009.411 (dezessete milhões e nove mil e quatrocentas e onze) quotas de valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada, 
totalmente subscritas e integralizadas, em moeda corrente nacional, bens ou direitos, assim distribuído entre os sócios:
Sócia Quotas R$ %
GDPAR SN Participações em Projetos Solares S/A 17.009.410 17.009.410,00 99,999994
GDPAR Properties Ltda. 1 R$ 1,00 0,000006
Total 17.009.411 17.009.411 100

2. Transformação da Sociedade em Sociedade Anônima: 2.1. Os Sócios, por liberação unânime, resolvem transformar 
o tipo jurídico da Sociedade, de sociedade empresária limitada para sociedade por ações, regida pela Lei nº 6.404/76, 
com a consequente alteração de seu Contrato Social em Estatuto Social, de forma a cumprir as exigências legais 
pertinentes ao novo tipo societário. 2.2. Em razão da transformação acima, fica alterada a denominação social da 
Sociedade de UFV GDPAR-SN GO 4 Equipamentos Fotovoltaicos Ltda. para UFV GDPAR-SN GO 4 Equipamentos 
Fotovoltaicos S.A. 3. Conversão do Capital Social: 3.1. Diante da inexistência de quaisquer impedimentos legais e 
satisfeitos todos os requisitos da Lei 6.404/76, a Companhia manterá a mesma estrutura e integridade, operando com 
os mesmos ativos e passivos, mantendo a mesma escrituração, atendidas as exigências legais de natureza fiscal e 
contábil, sem sofrer solução de continuidade em seus negócios, sendo garantidos os direitos dos credores, situação essa 
que a acionista reconhece e aprova, sem quaisquer restrições, convertendo-se as participações na Sociedade ora 
transformada, em subscrição e integralização do seu novo capital social. 3.2. Dessa forma, na forma do Anexo I, o 
capital social da Sociedade é alterado de R$ 17.009.411,00 (dezessete milhões e nove mil e quatrocentos e onze reais), 
dividido em 17.009.411 (dezessete milhões e nove mil e quatrocentas e onze) quotas com valor nominal unitário de 
R$ 1,00 (um real), totalmente integralizadas em moeda corrente nacional para R$ 17.009.411,00 (dezessete milhões e 
nove mil e quatrocentos e onze reais) dividido em 17.009.411 (dezessete milhões e nove mil e quatrocentas e onze) 
ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal e com direito a voto. 4. Diretoria: 4.1. A Diretoria da Companha será 
composta por, no mínimo, 02 (dois) Diretores, eleitos para um mandato de 3 (três) anos, permitida a reeleição. 4.2. Para 
compor a Diretoria, são eleitos, neste ato, para um mandato de 3 (três) anos, os Diretores sem designação específica da 
Companhia, quais sejam: Sra. Simone Costa de Medeiros Suarez, brasileira, casada sob regime de comunhão parcial de 
bens, administradora, inscrita no CPF/MF sob o nº 023.955.127-37, portadora da carteira de identidade RG de nº 
08236559-4 (DIC/RJ); Sr. Pedro Geraldi Ferreira, brasileiro, casado sob regime de comunhão parcial de bens, 
engenheiro, inscrito no CPF/MF sob o nº 015.547.736-60, portador da carteira de identidade RG de nº 11.760.523 
(SSP/MG); e Sr. Danilo Morotti Gonçalves Barros, brasileiro, casado sob regime de comunhão universal de bens, 
engenheiro, inscrito no CPF/MF sob o nº 297.729.978-51, portador da carteira de identidade RG de nº 33.906.802-4 
(SSP/SP), todos com endereço profissional na cidade de São Paulo, no estado de São Paulo, na Rua Doutor Renato Paes 
de Barros, nº 618, conjunto 01 e 4 VG, Condomínio Edifício RPB 618, bairro Itaim Bibi, CEP 04530-000. 4.3. Os Diretores 
eleitos declaram, expressamente, aceitarem os cargos, e sob as penas da lei, não estarem impedidos de exercerem a 
administração da Companhia, por lei especial, ou em virtude de condenação a crime previsto em lei, ou por se 
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instrumento como Anexo II. 6. Autorizações: 6.1. Por fim, ficam os Diretores autorizados a realizarem todos os atos 
complementares necessários ao cumprimento do que ora ficou resolvido e do mais que seja determinado pelas leis que 
regem a matéria. E por estarem assim, justas e contratadas, as partes assinam o presente instrumento em via única, a 
qual declaram ter conferido o teor conjuntamente, a fim de que surtam seus efeitos legais. São Paulo, 28 de agosto de 
2024. Sócia: UFV GDPAR-SN GO 4 Equipamentos Fotovoltaicos Ltda. - Por seus Diretores: Danilo Morotti Gonçalves 
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Pode chover 
em Goiânia neste 
final de semana

Desemprego tem menor 
taxa da série para 

trimestre até agosto

Após mais de 5 meses de seca, Inmet prevê a chegada 
de massa de ar fria, trazendo risco de granizo e rajadas 

de vento para algumas regiões do estado de Goiás, além 
de possibilidade de chuvas em Goiânia

Thalita Damiene

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) anunciou 
a possibilidade de chuvas em 
Goiânia e no sudoeste de Goi-
ás neste final de semana, após 
mais de 5 meses de tempo seco 
em boa parte do estado de 
Goiás. Segundo a previsão do 
instituto, uma massa de ar fria, 
que avança pelo Centro-Oeste, 
pode trazer chuvas fortes com 
rajadas de vento e até granizo 
em algumas regiões.

Elizabeth Alves, coordena-
dora do Inmet, afirma que as 
condições climáticas típicas 
da primavera podem provocar 
ventos fortes com  levantamen-

to de poeira, risco de quedas de 
árvores e destelhamentos.

Goiânia, que registrou tem-
peraturas de 40ºC nos últimos 
dias, superando o recorde de 
39,3°C de 2023, poderá expe-
rimentar alívio com a preci-
pitação. Apesar das altas tem-
peraturas, o recorde da cidade 
permanece em 41,2°C, alcan-
çado em outubro de 2020.

As primeiras chuvas já fo-
ram vistas em Jataí e Rio Verde 
na noite de quinta-feira, 26. 
Municípios como São Simão e 
Mineiros entre outros  também 
devem ser contemplados com 
as chuvas previstas para este 
início da primavera.

Folhapress

A taxa de desemprego do 
Brasil recuou a 6,6% no trimes-
tre encerrado em agosto, apon-
tam dados divulgados nesta 
sexta (27) pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística).

É o menor patamar para 
esse período na série histórica 
da Pnad Contínua (Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua), iniciada 
em 2012. O indicador estava 
em 7,1% no intervalo até maio.

O mercado financeiro espe-
rava taxa de 6,7% para o trimes-
tre finalizado em agosto, con-
forme a mediana das projeções 
de analistas consultados pela 
agência Bloomberg.

De acordo com o IBGE, o 
número de desempregados foi 
de 7,3 milhões. O contingente 
era de 7,8 milhões até maio.

A população desempregada 
reúne pessoas de 14 anos ou 
mais que estão sem trabalho e 
que seguem à procura de opor-
tunidades. Quem não está bus-
cando vagas, mesmo sem ter 
emprego, não faz parte desse 

grupo nas estatísticas oficiais.
A taxa de desemprego já 

havia marcado 6,8% até julho. 
O IBGE, contudo, evita a com-
paração direta entre trimestres 
com meses repetidos, como é o 
caso dos intervalos finalizados 
em julho e agosto.

Após a pandemia, o mercado 
de trabalho mostrou retomada. 
A redução do desemprego e os 
ganhos de renda tendem a fa-
vorecer o PIB (Produto Interno 
Bruto).

Conforme analistas, o de-
sempenho deve beneficiar o 
consumo das famílias, conside-
rado motor da atividade econô-
mica.

O possível efeito colateral 
da procura por bens e serviços 
em alta, de forma contínua, é a 
pressão sobre os preços, o que 
desafiaria o processo de desin-
flação.

Mais de 80% das convenções 
coletivas de trabalho negocia-
das até agosto renderam rea-
juste salarial acima da inflação 
para os trabalhadores, segundo 
o relatório trimestral de infla-
ção apresentado pelo BC (Ban-
co Central) na quinta (26).

Marcha por  
justiça climática no 
Parque Vaca Brava
Alberto Carlos

A intensificação da estação 
seca com a radicalização da que-
da na umidade e crescimento das 
temperaturas, mostra que já esta-
mos vivendo o colapso climático. 
No período da seca, as queimadas 
se espalharam pelo Brasil. Já no o 
período chuvoso estão previstos 
temporais localizados, enchentes 
e desastres.

As pessoas hoje sofrem com 
uma das faces mais cruéis dessa 
primeira fase do colapso climáti-
co: as queimadas que aceleram a 
degradação ambiental, aumen-
tam as emissões de gases de efeito 
estufa e devastam as populações 
de espécies vegetais e animais, 
espalhando sua sombra de morte.

Entidades e grupos ambienta-
listas da sociedade civil chamam a 
atenção dos governos, da socieda-
de e das instituições para a urgên-
cia de colocar o meio ambiente no 
centro das ações humanas daqui 
em diante, porque disso pode de-
pender a nossa sobrevivência.

As entidades afirmam que po-
demos chegar ao auge do colapso 
climático unidos como uma so-
ciedade solidária, nos ajudando 
a sobreviver e protegendo os mais 
vulneráveis, ou podemos chegar 
lá brigando por um copo de água, 
em uma vida no estilo Mad Max.

Para combater esta situação 
acontece neste sábado, 28, a Mar-
cha por Justiça Climática, às 16 
horas no Parque Vaca Brava em 
Goiânia. Durante o evento serão 
realizadas diversas ações como 
debates sobre o tema com o obje-
tivo de construir um grande acor-
do social em torno da urgência 
de conservar e recuperar o meio 
ambiente e de mitigar as causas 
para ambientação e adaptação 
às consequências das mudanças 
climáticas.

 Incêndio em prédio 
no setor Bueno 
assusta moradores
Murillo Costa

Um incêndio, na manhã desta 
sexta-feira (27), obrigou os mo-
radores do Edifício João Paulo II, 
localizado no Setor Bueno, a dei-
xarem o prédio às pressas. O fogo 
começou no 21º andar e o Corpo 
de Bombeiros foi acionado para 
atender a ocorrência.

No momento do incidente, o 
apartamento atingido estava va-
zio. No entanto, devido ao risco 
gerado pelas chamas e pela fu-
maça, os bombeiros optaram por 
evacuar todo o edifício. Apenas 
um zelador ficou levemente feri-
do. Ele tentou conter o incêndio 
antes da chegada dos bombeiros, 
mas sofreu um corte na mão, ina-
lou fumaça e apresentou sinais 
de intoxicação. O trabalhador foi 
encaminhado a uma unidade de 
saúde para tratamento.

O Corpo de Bombeiros conse-
guiu controlar e apagar o incên-
dio. Após a dissipação da fumaça, 
os moradores foram autorizados 
a retornar aos seus apartamentos. 
A causa do incêndio ainda não 
foi divulgada. Além disso, a CRV 
Industrial desenvolveu um plano 
de manejo integrado, que inclui a 
criação de aceiros, faixas de prote-
ção no canavial que dificultam a 
propagação do fogo. 

Capital registrou temperaturas superiores a 40ºC nos últimos dias
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Pesquisa aponta vantagem 
para Morete com 51,4%

Redação

Uma pesquisa eleitoral rea-
lizada pelo Instituto de Pesqui-
sa Goyazes, encomendada pela 
FM Comunicação Ltda/ Goiás 
Adentro, e registrada com o nú-
mero GO-09884/2024, revelou 
as intenções de voto para a ci-
dade. Na pesquisa estimulada, 
quando são apresentados os 
nomes dos candidatos, More-
te se destaca como o favorito 
na disputa eleitoral em Ameri-
cano do Brasil, com 51,4% das 
intenções de voto na pesquisa 
estimulada. A vantagem signi-
ficativa em relação ao segundo 
colocado reflete o apoio con-
solidado que o candidato vem 
conquistando junto à popula-
ção. Além de aparecer à frente 
nas intenções de voto, a lide-
rança de Morete sugere uma 
aceitação crescente de suas 
propostas entre os eleitores, o 
que pode ser crucial para o des-
fecho da eleição.

A estabilidade de Morete 
nas pesquisas sugere que sua 
campanha está conseguindo 

manter a base de apoio ativa 
e engajada. O candidato, que 
vem de uma trajetória política 
local, tem trabalhado para re-
forçar suas propostas em áreas 
como saúde e infraestrutura, 
que são prioridades para a co-
munidade. A margem de erro 
da pesquisa é de 6,49 pontos 
percentuais para mais ou para 
menos, com um nível de con-
fiança de 95%.

O levantamento foi reali-
zado com uma amostra pro-
porcionalmente dividida entre 
gêneros, com 50% de entrevis-
tados do sexo masculino e 50% 
do sexo feminino. Em relação 
à faixa etária, 14,87% dos en-
trevistados têm entre 16 e 24 
anos; 13,32% estão na faixa de 
25 a 34 anos; 18,26% têm entre 
35 e 44 anos; 28,38% estão entre 
45 e 59 anos; e 22,76% possuem 
60 anos ou mais. A pesquisa foi 
aplicada em diversos bairros 
da cidade, incluindo Centro, 
Setor Clube, Setor Almeida, 
Vila Nova, Setor Sarandi, Setor 
Aeroporto, Jd Tropical e Vila Io-
landa.

GOIÂNIA

Prefeitura inicia 
ampliação da rede de 

drenagem na Avenida 87

Mutirama sedia 
Campeonato Estadual de 

bandas e fanfarras

Obra em ponto de alagamento histórico da capital 
começa neste sábado e deve durar até 45 dias

Redação

A Prefeitura de Goiânia, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Infraestrutura Urbana 
(Seinfra), começa neste sábado 
(28/9), a ampliação da rede de 
drenagem da Avenida 87, no 
Setor Sul, entre a Rua 132 e a 
Avenida Cora Coralina. O local 
é um ponto de alagamento his-
tórico da capital. A obra, reali-
zada por administração direta 
pela Seinfra, tem previsão de 
ser concluída em até 45 dias. 

A obra consiste na coloca-
ção de 110 metros de rede de 
800 milímetros e de 16 bocas de 
lobo no sentido entre a Aveni-
da Cora Coralina e a Rua 132, 
e de 100 metros de rede de 800 
milímetros e a construção de 
14 bocas de lobo no sentido 
contrário. Para a execução dos 
trabalhos, haverá interdição 
parcial da via, com início no 
sábado.

De acordo com técnicos da 
Seinfra, a ação visa amenizar 
os alagamentos em período 

chuvoso, pois vai aumentar a 
quantidade de bocas de lobo, 
ampliar a capacidade da rede 
de drenagem e melhorar a a 
inclinação dos ramais, garan-
tindo um escoamento mais efi-
ciente da água das chuvas.

Os técnicos deatacam que 
o trecho é plano, o que o torna 
mais suscetível a entupimentos 
da rede, portanto, além da obra 
de drenagem que será realiza-
da, é muito importante que a 
população contribua no acon-
dicionamento correto do lixo.

Seinfra vai construir 30 bocas de lobo e aumentar capacidade de drenagem da rede em trecho da Avenida 87 

WALTER PEIXOTO/SEINFRA

Redação
 
O Parque Mutirama recebe, 

neste sábado (28/9), às 10h, a 1ª 
etapa do Campeonato Estadual 
de Bandas e Fanfarras. O even-
to, com mais de 20 edições, é 
realizado pela Federação Goia-
na de Fanfarras e Bandas e reú-
ne grupos de vários municípios 

goianos.
Bandas de Aruanã, Britânia, 

Trindade, Uruana, São Patrício, 
Guapó e Goiânia participarão 
do evento no parque. Mais de 
600 artistas estão na disputa 
estadual, que conta como clas-
sificatória para o XXXI Cam-
peonato Nacional de Bandas e 
Fanfarras, a ser realizado na ci-

dade de Maricá (RJ) nos dias 23 
e 24 de novembro de 2024. 

O evento possui entrada gra-
tuita, assim como todas as ou-
tras atrações do Mutirama, que 
seguirão em pleno funciona-
mento. Para visitar o parque, os 
horários seguem das 10h até às 
16h, de quinta-feira a domingo. 

Evento será às 10h. Mais de 600 artistas estão na disputa estadual, que conta como 
classificatória para o XXXI Campeonato Nacional de Bandas e Fanfarras

Parque Mutirama recebe 1ª etapa do Campeonato Estadual de Bandas e Fanfarras neste sábado

ARQUIVO PESSOAL

AMERICANO DO BRASIL
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ESPORTE   

Stock Car anuncia volta ao 
Autódromo de Goiânia Ayrton Senna

Redação

Maior categoria do automo-
bilismo nacional, a Stock Car 
anunciou nesta semana que vai 
voltar para Goiás ainda em 2024. 
O Autódromo Internacional de 
Goiânia Ayrton Senna vai rece-
ber a 11ª e penúltima etapa do 
campeonato, nos dias 23 e 24 de 
novembro. O circuito entra no 
lugar do Autódromo de Brasília, 
que estava anteriormente pro-
gramado para sediar esta etapa. 

Desta forma, o circuito goiano 
será o único do Brasil a receber 
três eventos nesta temporada, 
visto que já foi o palco da etapa 
de abertura, em março, e voltou 
ao calendário em julho, quando 
foram comemorados os 50 anos 
de história de uma das praças 
esportivas mais importantes do 
país, e que é presença constante 
nas categorias mais importantes 
do automobilismo e motociclis-

mo.
Secretário de Estado de Es-

porte e Lazer, Rudson Guerra co-
memorou o anúncio, e afirmou 
que o circuito está preparado 
para receber mais um grande 
evento. “O Autódromo de Goiâ-
nia é atualmente um dos preferi-
dos dos pilotos e das categorias, 
que sabem que qualquer even-
to aqui é um sucesso garantido, 
tanto pelas condições de estru-
tura que o Governo de Goiás ofe-
rece, quanto pelo envolvimento 
do público goiano, que é apaixo-
nado por velocidade”, destacou o 
titular da pasta. 

“A última etapa da Stock aqui 
em Goiânia marcou uma grande 
festa dos 50 anos do nosso Autó-
dromo, que foi destaque no ce-
nário local e também nacional. 
Tivemos um saldo muito posi-
tivo deste evento, e a premiação 
está aí, com a escolha para ser o 
circuito mais utilizado pela cate-
goria em 2024”, finalizou Guerra.

Além da Stock Car, o Autódro-
mo de Goiânia também está na 
programação da Fórmula 4 Bra-
sil, que é uma categoria de aces-
so, com o calendário unificado 
com a principal. 

Maior categoria do 
automobilismo nacional 
vai passar por Goiás nos 
dias 23 e 24 de novembro. 
Circuito será o único a 
receber três etapas do 
campeonato em 2024

Circuito entra no lugar do Autódromo de Brasília, que estava anteriormente programado para sediar esta etapa

Governo promete ação para controlar bets

Israel faz mega-ataque contra QG central do Hezbollah em Beirute

Elaine Patrícia Cruz

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, se manifestou 
hoje,27, sobre as bets, os jogos 
de apostas online. Depois do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva ter defendido que o gover-
no federal proponha medidas 
de controle sobre apostas es-
portivas no país e que restrinja 
o uso do cartão do Bolsa Famí-
lia em apostas, o ministro da 
Fazenda defendeu que “chegou 
a hora de colocar a ordem nisso 
e proteger a família brasileira”.

Em áudio enviado por sua 
assessoria de imprensa a jorna-
listas no final da manhã de on-
tem, Haddad disse que há um 
atraso na regulamentação das 
bets, o que vem de governos 
anteriores. Segundo o ministro, 
o atual governo tentou regula-
mentar as casas de apostas no 
primeiro semestre de 2023 por 
meio de uma medida provisó-
ria, mas o documento "cadu-

cou" e não foi votado pelo Con-
gresso Nacional.

Agora, disse, o presidente 
Lula pediu providências aos 
seus ministros para que ocorra 
essa regulamentação. “O tem-
po agora chegou. O presidente 
Lula fez todo o possível para 
colocar ordem nisso. E agora 
ele está munido de todos os 
instrumentos necessários pra 
regulamentar esse assunto, que 
é muito delicado pra família 
brasileira. O presidente já pe-
diu providências de todos os 
ministérios envolvidos, Fazen-
da, Saúde, Desenvolvimento 
Social e Esporte”, disse.

Segundo Haddad, a regu-
lamentação das bets era um 
tema que já deveria ter sido 
discutido no governo do ex-
-presidente JairBolsonaro. “As 
bets foram legalizadas no final 
do governo Temer e a lei previa 
que o Executivo teria dois anos 
para regulamentá-la, prorrogá-
veis por mais dois. Ou seja, a lei 

previa que durante o governo 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
o assunto tinha que ser regula-
mentado. Mas Bolsonaro não 
fez isso”, ressaltou.

“Infelizmente isso não acon-
teceu no governo anterior. In-
felizmente houve um descaso 
com esse assunto. E agora eu 
posso assegurar que o Executi-
vo  do Brasil tem em suas mãos 
os instrumentos necessários 
pra regulamentar e coibir os 

abusos que nós estamos verifi-
cando na nossa sociedade. Fi-
que certo de que o governo está 
atento e, apesar desse enorme 
atraso e desse descaso, chegou 
a hora de colocar a ordem nisso 
e proteger a família brasileira”, 
reforçou Haddad.

De acordo com o ministro, a 
regulamentação proposta pelo 
governo prevê a coibição da la-
vagem de dinheiro e do endivi-
damento das famílias por meio 

de apostas. "Também será pre-
ciso fazer um acompanhamen-
to das famílias de baixa renda 
e dos adultos que estejam em 
condição de dependência."

Grupo de trabalho
O Ministério do Desenvolvi-

mento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome (MDS) 
anunciou nesta sexta-feira (27) 
a criação de um Grupo de Tra-
balho para analisar o uso de re-
cursos do cartão Bolsa Família 
com apostas online (bets).

O grupo vai funcionar em 
parceria com a Rede Federal de 
Fiscalização do Bolsa Família e 
Cadastro Único com objetivo 
de apresentar uma proposta, 
até o dia 2 de outubro, de res-
trição ao desvirtuamento do 
propósito do programa. Minis-
tério da Fazenda, Ministério da 
Saúde e Casa Civil também vão 
trabalhar na ação de forma in-
tegrada. (ABr).

Endividamento das famílias por meio de apostas 
e lavagem de dinheiro preocupam autoridades

Folhapress

As Forças Armadas de Israel 
promoveram um mega-ataque 
contra o que chamaram de QG 
central do Hezbollah em Beiru-
te. Segundo os militares, o local 
ficava em um bunker subterrâ-
neo em uma zona residencial 
no sul da capital libanesa.

As explosões e a fumaça re-
sultantes foram enormes, com 

a destruição de seis edifícios, 2 
mortos e 76 feridos, segundo o 
Ministério da Saúde do Líbano. 
O porta-voz das forças em Tel 
Aviv, almirante Daniel Haga-
ri, não confirmou se o líder do 
grupo fundamentalista, Hassan 
Nasrallah, estava no local.

Segundo relatos na impren-
sa israelense, ele era o alvo do 
ataque, mas aparentemente 
está vivo. Sua eventual morte 

seria um ponto de inflexão na já 
aguda crise no Oriente Médio. 
Sua sobrevivência a um ataque 
desses, por sua vez, deve ense-
jar uma reação que depende do 
estado das capacidades milita-
res do grupo.

Ao atacar o coração do Hez-
bollah, uma semana depois 
de decretar o fim da paciência 
com os ataques do grupo em 
apoio ao Hamas palestino na 

guerra na Faixa de Gaza, Israel 
deu sua maior cartada até aqui 
no conflito, para o qual admite 
até uma invasão do Líbano.

O Irã, patrono do Hezbollah, 
do Hamas e de outros atores 
anti-Israel da região, prometeu 
"punição"ao Estado judeu. Se-
gundo nota de sua embaixada 
em Beirute, o ataque "repre-
senta uma séria escalada que 
muda as regras do jogo".

Discurso belicista
A ação em Beirute ocorreu 

logo depois do discurso belicis-
ta do premiê israelense, Binya-
min Netanyahu, na Assem-
bleia-Geral da ONU, em Nova 
York. Na fala, ele prometeu der-
rotar os terroristas palestinos e 
continuar seus ataques contra 
o Hezbollah até chegar a "seus 
objetivos". Sua volta a Israel foi 
adiantada.
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Pesquisa aponta Dr. Rogério
com 68,2% das intenções
de voto em Campos Verdes

35,6% dos candidatos sçao
negros ou pardos nas
disputas a prefeito e vereador

Redação

Uma nova pesquisa eleitoral, 
desta vez do Instituto Direct Pes-
quisas, confirma a liderança ex-
pressiva do candidato Dr. Rogério 
Queiroz na disputa pela Prefeitura 
de Campos Verdes de Goiás. O 
levantamento mostra que Dr. Ro-
gério, juntamente com seu vice 
Wingleisson Araújo, tem 68,2% das 
intenções de voto na pesquisa esti-
mulada, enquanto Wallas Correia, 
seu principal adversário, registra 
17,3%.

Na pesquisa espontânea, onde 
os eleitores respondem em quem 
pretendem votar sem que os no-
mes dos candidatos sejam apre-
sentados, Dr. Rogério também 
lidera com folga, aparecendo com 
56,7% das intenções de voto. Wallas 
Correia, por sua vez, tem 12,9% de 
apoio espontâneo entre o eleitora-
do.

A pesquisa também investigou 
a solidez das intenções de voto. 
Questionados se o voto é definitivo 
ou ainda poderia mudar até o dia 
das eleições, 75,5% dos eleitores 
afirmaram que sua decisão já está 
consolidada, ou seja, não preten-
dem mudar de opinião. Apenas 
19,0% disseram que ainda podem 
alterar sua escolha até o pleito.

Rejeição
Outro dado relevante da pes-

quisa é o índice de rejeição dos 
candidatos. Quando questionados 
em quem não votariam de jeito 
nenhum, 22,8% dos entrevistados 
afirmaram rejeitar Wallas Correia, 
enquanto apenas 7,6% disseram 

não votar em Dr. Rogério. Além dis-
so, 60,6% dos eleitores declararam 
que não rejeitam nenhum dos can-
didatos, indicando uma boa acei-
tação de ambos, mas com maior 
resistência a Wallas.

A pesquisa foi conduzida por 
meio de entrevistas presenciais 
realizadas em setores censitários 
de Campos Verdes (Setor Central, 
Esmeralda, Ouro Verde, Clotildes 
Catão, California, Jardim Tropical, 
Aurora, Setor Rodoviária e Setor 
Norte, com perguntas espontâneas 
e estimuladas, entre os dois 22 e 23 
de setembro.

Foram realizadas 250 entrevis-
tas, levando em consideração fai-
xas etárias, gênero e nível de instru-
ção dos entrevistados. A margem 
de erro da pesquisa foi de 6,0%, 
com nível de confiança de 95%.

O levantamento foi registrado 
no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
sob o número GO-06051/2024 e re-
flete o cenário eleitoral de Campos 
Verdes a pouco mais de duas sema-
nas das eleições.

Agência CNM

 Apenas 35,6% (5.275) dos candi-
datos às Eleições Municipais de 2024 
se declaram negros. Esses candidatos 
estão presentes em 58% das disputas 
eleitorais das administrações muni-
cipais. Já os que se destacaram como 
brancos representam 63,6% (9.425) 
dos candidatos e estão presentes em 
84% das disputas. Somente 1,3% dos 
Municípios têm algum candidato 
amarelo ou indígena. Os dados fa-
zem parte da série de pesquisas te-
máticas da Confederação Nacional 

de Municípios (CNM) sobre as Elei-
ções Municipais de 2024. 

O estudo apresenta a declaração 
de raça dos candidatos, suas caracte-
rísticas e a comparação com os estra-
tos populacionais de raça. Enquanto 
a maioria dos candidatos se declara-
ram brancos, o Censo Demográfico 
de 2022 revelou que a população au-
todeclarada como branca é de 43%. 
Já em relação aos candidatos negros, 
classificação do IBGE que abarca os 
pretos e pardos, enquanto o percen-
tual de candidatos é de 36%, a repre-
sentação da população é de 56%.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

Dr. Rogério Queiroz: líder absoluto 
em Campos Verdes

Com apoio das forças de segurança, o candidato à 
Prefeitura de Aparecida de Goiânia, Leandro Vilela, 
promete continuar transformação na segurança pública, 
com uma parceria estratégica do governo de Ronaldo 
Caiado e Daniel Vilela. Leandro Vilela (ele e do MDB), 
reafirmou seu compromisso de fortalecer a segurança 
pública na cidade, seguindo o exemplo da transformação 
realizada pelo governador Ronaldo Caiado. O empenho 
foi endossado pelo vice-governador e presidente do 
MDB, Daniel Vilela, de quem o candidato é primo. 
vice-governador destacou a importância da parceria 
entre o governo estadual e a futura gestão municipal 
de Aparecida de Goiânia. Segundo ele, essa aliança 
é fundamental para garantir que a cidade continue a 
crescer com segurança e qualidade de vida.

lHoje, às 16h30, acontece 
o lançamento do livro ‘As 
imparáveis’, Editora Kelps, no Sax 
Coffee & More, apenas para família 
das autoras e seletos convidados. 
A obra escrita por Belkiss Lucas, 
Neusa Almeida, Silesia Caixeta, 
aborda sobre Network (Belkiss), Movimento da Vida  
(Neuza) e Empreendedorismo (Silesia).
lNenhum brasileiro até hoje ganhou nessa super mega 

power loteria americana, a Powerball. Logo, entonce...
lNa revista ‘Veja’ desta semana, uma matéria chama a 

atenção: ‘A Fogueira da Impunidade’. No Brasil, quem 
pratica incêndio criminoso não é punido. 
l’Se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar 

e orar, buscar a minha face e se afastar dos seus maus 
caminhos, dos céus o ouvirei, perdoarei o seu pecado e 
curarei a sua terra.’ - 2 Crônicas 7:14

Leandro quer fortalecer 
a segurança pública em 
Aparecida de Goiânia

Só problemas 
Sem querer encarar o 
problema como deve, o 
presidente Lula, logo, logo, 
vai enfrentar graves crises 
provocadas pelas bets 
que tomaram conta da 
economia popular.

Endividamento
Ontem, matéria no  
jornal ‘Folha de S. Paulo’: 
‘Endividamento. Brasileiro 
parcela mais compra 
do supermercado 
e inadimplência cresce’.  
 
Vício
O problema é que o próprio 
Judiciário está dividido 
quanto as ‘bets’. Alguns 
magistrados parecem ser 
contra punir influencer 
se artistas que ajudam a 
‘manipular’ a cabeça 
do fraco apostador.

Covardia
O governo do primeiro-
ministro Benjamin Netanyahu 
está matando inocentes civis 
no Líbano. 
Inclusive brasileiros.   

Insustentável
O pior de tudo: todos 
sabem que quando terminar 
a guerra de Israel contra 
o povo árabe, Netanyahu 
não vai continuar mais no 
poder. Hoje sua situação está 
insustentável. Haja vista o 
tanto de protesto contra o 
seu governo em Israel. 

Protesto
Ontem, a comitiva brasileira 
se retirou durante o discurso 
de Netanyahu na ONU. 
Um protesto contra a ação 
belicista de seu governo  
na região de Gaza.

Drurys
A chuva é esperada em Goiás 
neste final de semana.  Mas 
pelo jeito, chuva só mesmo 
no ano que vem...

Campanha
Professor Alcides, do PL, 
candidato a prefeito em 
Aparecida, fez caminhada 
na Vila Brasília, onde fez 
o pedido do voto corpo a 
corpo. Fez questão de se 
apresentar e pedir voto a 
transeuntes e em todas 
a lojas no centro.

‘NÓS VAMOS TER TOTAL CONTROLE DE QUEM SÃO OS APOSTADORES, QUAIS SÃO OS MEIOS DE PAGAMENTO QUE ESSES APOSTADORES ESTÃO SE UTILIZANDO. NÓS 
VAMOS TER REGRAS MUITO CLARAS DE COMBATE À LAVAGEM DE DINHEIRO. NÓS TEMOS REGRAS TAMBÉM DE PROTEÇÃO DO APOSTADOR. SABEMOS QUAL É O VOLUME 
FINANCEIRO QUE ESSES APOSTADORES ESTÃO GASTANDO NAS CASAS DE APOSTAS. ELAS VÃO SER MONITORADAS E ELAS VÃO SER FISCALIZADAS PELO MINISTÉRIO DA 

FAZENDA’, RÉGIS DUDENA, SECRETÁRIO DE PRÊMIOS E APOSTAS DO MINISTÉRIO DA FAZENDA

Reestruturação da carreira da PC 
A reunião da Ugopoci e do Sinpol-GO, nesta semana, 
discutiu o prazo final (setembro) acordado com o governo 
de Goiás para conclusão da proposta de reestruturação da 
categoria. Com a fase decisiva das tratativas, as lideranças 
dos policiais civis se reunirão para definir os rumos das 
ações. A convocação para a assembleia-geral conjunta deve 
ser anunciada nos próximos dias. A expectativa é que o 
Governo apresente no prazo acordado uma proposta final 
que atenda as demandas dos Policiais Civis de Goiás, que 
tem apresentado ótimos resultados no âmbito nacional.

Os 35 anos da Biomedicina em Goiás 
Órgão fiscalizador da profissão 
biomédica, o Conselho Regional 
de Biomedicina – 3ª Região 
(CRBM-3) completa 35 anos 
nesta segunda. Em Goiás, 
são mais de 4 mil biomédicos 
inscritos. Durante essas três 
décadas presidiram a entidade os biomédicos Sérgio 
Machado e Claúdio Lobo; Luiz Tavares; Rony Marques e 
Renato Miguel. No registro, Renato e Sérgio Antônio, o atual 
e primeiro presidente do CRBM-3.
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Daniel Vilela: “Eleição não se   ganha de 
véspera; nosso esforço tem que ser até o 

Welliton Carlos

A exatos dez dias das eleições 
municipais, o vice-governador 
Daniel Vilela fez um alerta im-
portante a apoiadores de candi-
datos a prefeito dos municípios 
que ele visitou nesta quinta-fei-
ra (26/9) – todos são filiados ao 
partido que ele preside no esta-
do, o MDB. Em resumo, durante 
eventos de campanha em Itajá, 
Cachoeira Alta, Paranaiguara 
e Itarumã, cidades localizadas 
nas regiões Sul e Sudoeste de 
Goiás, ele repetiu que “eleição 
não se ganha de véspera”.

“Não importa se há ou não 
favoritismo dos nossos candida-
tos. Nós temos que buscar con-
vencer os eleitores e até mesmo 
lutar para ‘virar o voto’ dos ad-
versários até o último minuto 
permitido pela Justiça Eleitoral. 
Vitória só depois do último voto 
contabilizado”, disse o vice-go-
vernador em Itajá, onde o eco-
nomista Lucas Machado (MDB) 
disputa a sucessão do prefeito 
Renis Cesar de Oliveira com o 
apoio do próprio gestor.

Nesta cidade, Daniel Vile-
la comandou carreata ao lado 
de Lucas e de Renis. Máquinas 
agrícolas, como tratores, cha-
maram a atenção dentro do 
comboio. Nas ruas, moradores 
balançavam bandeiras e usa-
vam máscaras com a imagem 
do vice-governador e do prefei-
tável emedebista.

Ao final, o vice-governador 
falou aos motoristas e destacou 
a contribuição que o candidato 
a prefeito deu ao governo quan-
do trabalhou como assessor 
especial. “Lucas é trabalhador 

e competente. É a escolha cer-

ta para Itajá. Os eleitores daqui 
não podem abrir mão de ter 
uma pessoa dedicada e esfor-
çada como ele à frente da admi-
nistração municipal”.

Cachoeira Alta
Concluída a carreata em 

Itajá, Daniel liderou caminha-
da em Cachoeira Alta e pediu, 
para moradores e comerciantes 
que encontrou ao longo do per-
curso, votos para a reeleição do 
prefeito Marcelo Paula (MDB). 
O gestor chegou ao Executivo 

local em agosto do ano passado 

em função de uma eleição su-
plementar – seu antecessor teve 
o diploma cassado por compra 
de votos. Ele concorre neste 
pleito com a mesma chapa de 
2023: a farmacêutica Michele 
Paganini (PRD) é a candidata a 
vice-prefeita.

“Estamos diante de um ad-
ministrador sério e correto, que 
tem feito Cachoeira Alta prospe-
rar novamente. Tenho certeza 
de que o povo vai dar ao Mar-
celo a oportunidade de ele con-
tinuar, por mais quatro anos, 

trabalhando em parceria com 

nosso governo”, disse o vice-go-
vernador ao grupo que, após a 
caminhada, reuniu-se em frente 
ao comitê central. “Conto com 
o auxílio do Governo Estadual 
para, a partir de 2025, viabili-
zarmos casas para famílias de 
baixa renda e asfaltarmos vias 
urbanas”, enfatizou o prefeitável 
do MDB.

Paranaiguara
Dando continuidade ao ro-

teiro de viagens pelo interior, 
Daniel Vilela desembarcou em 
Paranaiguara, onde fez carreata 

pela cidade ao lado do adminis-
trador Ricardo Valadão (MDB), 
candidato de oposição ao pre-
feito, que disputa um segundo 
mandato. Ricardo, que concor-
re pela terceira vez, perdeu em 
2020 por uma diferença de ape-
nas 19 votos.

“Você tem uma visão polí-
tica aguçada. E percebo que as 
pessoas depositam em você a 
esperança para mudar as práti-
cas político-administrativas em 
Paranaiguara. Poucas cidades 
têm a chance de eleger um can-
didato tão preparado e de tanta 
sensibilidade social”, disse Da-
niel ao emedebista, no alto de 
uma camionete, na dispersão 
da carreata. “Eleito, quero ter 
parcerias sólidas com o governo 
de Ronaldo Caiado. Preciso da 
ajuda de vocês para atrair mais 
empresas para esta cidade e ge-
rar mais emprego e renda para 
nossa gente”, assinalou Ricardo.

Itarumã
Em Itarumã, o vice-governa-

dor manteve o tom enfático ao 
falar com os participantes da ca-
minhada em favor da candida-
tura de Luiz Henrique (MDB). 
Pediu que os militantes não “es-
morecessem” nesta reta final, 
mas também ressaltou os altos 
índices de aprovação popular 
que a gestão do atual prefeito, 
Ricardo Goulart (MDB), tem no 
município. Como este gestor, 
prestes a concluir o segundo 
mandato, apoia o prefeitável 
emedebista, o objetivo, segun-
do Daniel, é trabalhar junto aos 
eleitores a ideia de que a admi-
nistração de Luiz Henrique dará 
“continuidade” à de Ricardo, e 
fará com que a cidade “avance 
ainda mais”.

“Como vice-governador, me 
esforcei para atender as de-
mandas de Itarumã que me fo-
ram levadas pelo prefeito. Com 
a chegada do Luiz Henrique à 
prefeitura, o Governo do Estado 
estará ainda mais presente nes-
te município”, sentenciou.

Vice-governador e 
presidente estadual do 
MDB percorreu cidades do 
Sul e Sudoeste goiano. Ele 
participou de campanhas 
em Itajá, Cachoeira Alta e 
Paranaiguara

“Mabel é a única alternativa com 
capacidade de gestão”, diz Caiado

O governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) e o candidato 
a prefeito de Goiânia Sandro 
Mabel (UB) intensificaram 
corpo-a-corpo com eleitores 
nesta sexta-feira (27/09) em 
pontos tradicionais do Centro 
de Goiânia. Acompanhados 
de lideranças e populares, eles 
percorreram trechos das ruas 3 
e 4 e das avenidas Anhangue-
ra e Goiás. “É gratificante ver 
a maneira como a população 
chega até nós, apoiando o San-
dro Mabel e mostrando que ele 
é a única alternativa real que a 
cidade tem, com capacidade de 
gestão, competência e parceria 
com o governo”, ressaltou Caia-
do.

A caminhada teve início no 
Mercado Central, onde a comi-
tiva ouviu as demandas de lo-
jistas, comerciantes e frequen-
tadores, ao mesmo tempo em 

que levou as propostas para re-
vitalizar a região. “Vamos fazer 
um grande trabalho aqui. As 
condições estão bem sofridas. 
O primeiro andar está comple-
tamente desocupado”, citou o 
governador. Um dos principais 
pontos turísticos, históricos 
e gastronômicos da capital, o 
Mercado Central foi inaugura-
do em 1950 e está instalado no 
local atual desde 1986.

O candidato Sandro Mabel 
detalhou suas propostas para 
estimular a ocupação, a limpe-
za e gerar oportunidades para 
empresas e trabalhadores do 
local, além de fomentar o cená-
rio cultural na Região Central. 
“Temos que trazer gente para 
morar aqui, fazer um retrofit 
nos prédios históricos e incen-
tivar a construção de novos 
edifícios para dar volume ao 
Centro”, defendeu. O postulan-

te comentou ainda o esvazia-
mento do setor, cujo número de 
habitantes caiu de 25 mil para 
9 mil. Entre as ações citadas, 
está a criação do Palácio dos 
Games, onde hoje está o Jóquei 
Clube, para fomentar oportu-
nidades de desenvolvimento e 
prática de jogos eletrônicos.

O intenso diálogo nas ruas, 
marcado pela grande recepti-
vidade, teve continuidade na 
Avenida Anhanguera, com pas-
sagem pelas lojas e pelo Came-
lódromo do Centro. Os repre-
sentantes da Coligação União 
por Goiânia foram recebidos 
com manifestações de apoio e 
reconhecimento pelos avanços 
do Estado em áreas essenciais, 
como a segurança pública e a 
educação. 

Daniel Vilela em Cachoeira Alta: apoio aos aliados nas eleições municipais

Sandro Mabel e Ronaldo Caiado: corpo-a-corpo 
junto ao eleitor de Goiânia
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Gilberto Galdino 
(Republicanos) segue 
à frente com 48,02%

Redação

Uma pesquisa realizada pelo 
Instituto Podium, encomendada 
pelo P ortal Notícias Goiás, revela 
um cenário competitivo na cor-
rida eleitoral para a Prefeitura de 
Gameleira de Goiás. O levanta-
mento, realizado entre os dias 17 
e 18 de setembro de 2024, ouviu 
300 eleitores e está registrado no 
Tribunal Superior Eleitoral sob 
o número GO-07760/2024. Com 
um nível de confiança de 95% e 
uma margem de erro de 5,4 pon-
tos percentuais para mais ou para 
menos, a pesquisa mostra as in-
tenções de voto de maneira esti-
mulada e espontânea.

Na pesquisa estimulada, onde 
são apresentados os nomes dos 
candidatos, Gilberto Galdino 
(Republicanos) aparece com 
48,02% das intenções de voto, 
enquanto Wivviane Duarte (PL) 
registra 37,62%. Eleitores indeci-
sos ou que não souberam opinar 
somam 10,40%, enquanto votos 
brancos e nulos correspondem a 
3,96%. Já na pesquisa espontânea, 
quando os eleitores mencionam 

seus candidatos de preferência 
sem a apresentação prévia dos 
nomes, Gilberto Galdino aparece 
com 44,55%, seguido por Wivvia-
ne Duarte, com 35,64%. Nesse 
cenário, 15,35% dos eleitores ain-
da se mostram indecisos e 4,46% 
declararam voto branco ou nulo.

A pesquisa também avaliou 
o perfil dos entrevistados, sendo 
51% homens e 49% mulheres. Em 
relação à faixa etária, 13% têm en-
tre 16 e 24 anos; 17% estão na fai-
xa de 25 a 34 anos; 19% possuem 
entre 35 e 44 anos; 28% têm entre 
45 e 59 anos; e 25% são eleitores 
com 60 anos ou mais.

Os dados refletem uma dispu-
ta intensa, com Gilberto Galdino 
e Wivviane Duarte buscando 
consolidar seu apoio no muni-
cípio, especialmente entre os 
eleitores indecisos, que ainda po-
dem influenciar o resultado final. 
A pesquisa abrangeu os bairros 
Centro Manoel Pinho, Tempo 
Novo e o Distrito de Mocambi-
nho, oferecendo um panorama 
abrangente do cenário eleitoral 
em Gameleira de Goiás.

GOIÁS

Plano de recuperação 
de áreas degradadas executado 

no Morro da Serrinha
Empresa vencedora da licitação iniciou serviços de limpeza do terreno e combate a 

formigas, sob fiscalização da Secretaria-Geral de Governo

Redação

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria-Geral de 
Governo (SGG), acompanha 
a execução do Plano de Recu-
peração de Áreas Degradadas 
(Prad) no Morro da Serrinha, 
em Goiânia. O trabalho teve 
início na última quarta-feira 
(25/9) com limpeza do terreno 
e combate a formigas a cargo 
da empresa Ecovel Ltda, que 
venceu o pregão eletrônico 
para prestação dos serviços.

A fiscalização é feita pela 
Subsecretaria de Políticas para 
Cidades e Transporte da SGG. 
De acordo com a gerente de 
Políticas e Programas da Re-
gião Metropolitana de Goiânia, 
Maria de Fátima Oliveira, a em-
presa deve cumprir o cronogra-
ma previsto. “Essa é uma área 
muito importante da cidade, 
que deve ser preservada e total-
mente revitalizada. Contamos 
com a conscientização da po-
pulação para evitar queimadas 
no local”, afirma ela.

O contrato com a empresa 
tem validade até 18 de junho de 
2030. As etapas de recuperação, 
previstas para este ano, ainda 
contemplam preparo do solo, 
espaçamento e alinhamento, 
coveamento (abertura das co-
vas), plantio e adubação.

Placas informativas sobre a 
proibição de descarte de lixo 
e entulho foram instaladas na 
área do Morro da Serrinha, que 
também foi cercada e identi-
ficada como propriedade do 
Estado. A prática de descarte 
de lixo e entulho é considerada 
crime pelo Artigo 54 da Lei Fe-
deral 9.605/1998, com previsão 
de pena de um a quatro anos, 
além do pagamento de multa.

Em novembro, a empresa 
deve iniciar o plantio de cerca 
de 5 mil mudas de espécies na-
tivas ao longo de uma área de 
4,3 hectares. Esta etapa deve 
durar dois anos, com acom-
panhamento técnico por três 
anos. No total, o parque possui 
mais de 11 hectares. A Ecovel 
Ltda será responsável pela ma-

nutenção da área degradada 
em recuperação, com a reposi-
ção das mudas plantadas, bem 
como a substituição daquelas 
que apresentarem pouco de-
senvolvimento e ainda adotar 
as providências necessárias 
para evitar a morte das espé-
cies plantadas. 

Também deverá fazer o mo-
nitoramento e a comprovação 
do cumprimento de cada eta-
pa do projeto de recuperação 
de área degradada, mediante 
apresentação de relatórios pe-
riódicos, no mínimo semes-
trais, com fotografias atuais do 
local, comprovando o cumpri-
mento das obrigações e deta-
lhando as atividades desenvol-
vidas e os recursos utilizados, 
confrontando-as com as esti-
pulações do projeto aprovado.

Ainda deverão ser adotadas, 
anualmente, medidas de pre-
venção a incêndios e queima-
das na área, apresentando ao 
Ministério Público o relatório 
das atividades desenvolvidas.

EDINAN FERREIRA/SGG

Recuperação de áreas degradadas começa com limpeza e combate de formigas

Podcast visa derrubar tabu sobre autismo

Redação

“Que fique claro: não va-
mos romantizar o autismo, 
mas também não vamos trazer 
a verdade à tona de qualquer 
jeito, sem cuidado, zelo e res-
peito a todos que confiaram 
parte de sua história a nós”, 
com essa fala a jornalista Car-
la Lacerda e a administradora 
Alexandra Duarte defendem 
o novo projeto da dupla “Au-
tismo sem culpa”, um podcast 

que estará disponível nas pla-
taformas de áudios a partir 
do dia 30 de setembro. Car-
la, que é mãe de uma criança 
atípica, vem se destacando na 
luta pelo respeito e aceitação 
do autismo, além da defesa 
de projetos públicos voltados 
para mães atípicas. 

Com o pdcast, elas buscam 
dar visibilidade a um público 
ainda carente de ações gover-
namentais e sociais, mas que 
cresce a cada dia, não só em 
número – estima-se que 2 mi-
lhões de brasileiros estejam no 
espectro autista –, mas em de-
mandas e exigências. No novo 
programa, a dupla pretende 
debater temas que fazem par-
te da vida e rotina de quem 

tem que lidar com as diferen-
ças, dar voz a mulheres que 
sonharam uma maternidade 
tradicional, que embora tam-
bém com seus desafios, já tem 
fórmulas testadas e aprovadas, 
para viver de forma quase que 
intuitiva uma realidade que se 
apresenta sem nenhum pre-
paro prévio. “Chegar à consta-
tação de que eu idealizei, não 
somente meu filho, mas tam-
bém a mim, doeu demais, mas 
também foi libertador”, revela 
Carla. Em seu novo projeto ela 
quer compartilhar essa experi-
ência para quem sabe, ajudar 
outras mulheres, além de pro-
mover cada vez mais a aceita-
ção e respeito às diferenças.

Projeto de administradora 
e jornalista e mãe atípica 
vai trazer à tona discussões 
sob o tema, à luz da 
ciência e da experiência

Carla Lacerda e Alexandra Duarte: podcast para falar sobre autismo

GAMELEIRA DE GOIÁS
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A deputada federal Adriana Accorsi busca votos dos 
eleitores do espectro politico de centro e centro-direita e, 
ao mesmo tempo, tenta reduzir o índice de rejeição de sua 
candidatura à prefeitura de Goiânia para chegar ao segundo 
turno, Accorsi sabe que a reprovação de parte do eleitora-
do goianiense ao seu nome advém do desgaste do PT e do 
governo Lula, já que a capital é um reduto bolsonarista (em 
2022, a direita venceu a esquerda). Embora tenha sido dire-
tora-geral da Polícia Civil e secretária de Assistência Social, 
Adriana é acusada pelos adversários de não ter experiência 
em gestão. Outro fator que traz desgastes eleitorais a Adriana 
é o passivo de gestões não bem sucedidas de Pedro Wilson e 
Paulo Garcia, prefeitos do PT. Apenas Darci Accorsi, pai de 
Adriana que governou Goiânia nos anos 1990, teve êxito ad-
ministrativo, na avaliação de especialistas. O PT e aliados se 
esforçam para levar Adriana ao segundo turno para um even-
tual enfrentamento com a chamada direita – Sandro Mabel 
ou Vanderlan Cardoso. O QG de Accorsi já projeta alianças 
para a reta final das eleições em Goiânia, tendo Mabel ou 
Vanderlan como adversário. Nos cálculos petistas, Adriana 
precisa avançar junto ao eleitorado conservador, principal-
mente evangélicos, classe média e profissionais liberais.

Reta final: cartas na mesa
Candidatos a prefeito de Goiânia aproveitam a reta final 

da campanha eleitoral para jogar as últimas cartadas para 
conquistar voto dos eleitores indecisos. Assim, aproveitam 
os programas de rádio e televisão para apresentação de pro-
postas e apontar contradições dos adversários. Como se diz 
no jargão popular, é hora da “onça beber água”, ou seja, de se 
convencer o eleitor. Nas redes sociais, os ataques são inten-
sos entre os prefeitáveis de Goiânia.

  

Silvye Alves: voto das mulheres
Deputada federal Silvye Al-

ves (União Brasil/foto) entrou 
para valer nesta reta final nas 
campanhas de Sandro Mabel 
(UB), em Goiânia, e de Lean-
dro Vilela (MDB), em Apare-
cida de Goiânia. A missão da 
parlamentar é buscar o voto feminino para os candidatos go-
vernistas nas duas maiores cidades do Estado. Ela promete 
apresentar emendas ao Orçamento para garantir recursos a 
obras em Goiânia e Aparecida nas futuras gestões.

Adriana enfrenta desafios 
para chegar ao segundo 

turno na corrida em Goiânia

Maior foco
Governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) confirma parti-
cipação em eventos de campa-
nha, neste fim-de-semana, de 
Sandro Mabel (UB), em Goiâ-
nia, e Leandro Vilela (MDB), 
em Aparecida.

Não para
Vice-governador Daniel Vilela, 
presidente estadual do MDB, 
tem visitado cinco municípios 
por dia para reforçar as campa-
nhas dos candidatos a prefeito 
da base aliada. Em todas as re-
giões do estado.

Sem resposta
Palácio das Esmeraldas prefe-
riu não responder às provoca-
ções do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL).

Polarização 
Em Anápolis, segue a polariza-
ção entre Antônio Gomide (PT) 
e Márcio Correa (PL). Eerizânia 
Freitas (UB) corre por fora.

Esperança
Há expectativa entre os parti-
dos de que haverá aumento de 
representação feminina nas câ-
maras municipais de Goiânia, 
Aparecida e Anápolis.

Vai crescer?
Clima no QG de Fred Rodri-
gues, candidato do PL à prefei-
tura de Goiânia, é de que have-
rá crescimento após visita de 
Jair Bolsonaro.

Eleições 2026
Deputados federais e estaduais 
estão empenhados em con-
quistar forte base municipalis-
ta, já pensando nas eleições de 
2026.

Ataques pessoais
Campanhas a prefeito no inte-
rior de Goiás resvalam para o 
campo pessoal, com ataques e 
ofensas.

Tudo ou nada
Falta pouco tempo para can-
didatos a prefeito conquistar o 
voto dos eleitores indecisos. É 
tudo ou nada. 6 de outubro está 
chegando.

Novo projeto
Se não conquistar a reeleição 
este ano, o prefeito Rogério 
Cruz (Solidariedade) faz pla-
nos para o futuro: disputar 
mandato de deputado federal 
ou estadual em 2026.

Sumido
Ex-governador Marconi Perillo 
tem aparecido pouco nas cam-
panhas do candidatos do PSDB 
às prefeituras goianas.

Fio Direto

HELTON LENINE

heltonlenine@gmail.com

Delegada Fernanda 
está na frente, com 
39,74%, na disputa a 
prefeita de Formosa

Redação

A Delegada Fernanda (Pro-
gressistas) lidera pesquisa 
estimulada na disputa pela 
prefeitura de Formosa, no En-
torno do Distrito |Federal, com 
39,74% de preferência do elei-
torado, segundo pesquisa rea-
lizada pelo Instituto Podium. 
Décio do Ideal (Avante) está 
com 25,17%; Simone Ribeiro 
(PL), com 13,58; Delegado Yas-
ser (PV), com 3,31%; Fábio Jr O 
Águia (PSDB), 1,32%; (branco/
nulo, 6,29%; indecisos, 10,60%.

Na espontânea, a Delega-
da Fernanda também segue à 
frente nas intenções de voto 
para a prefeitura, com 26,49%, 
seguida por Décio do Ideal, 
que tem 17,22%. Simone Ribei-
ro aparece com 9,93%; Delega-
do Yasser, com 2,32%; Fábio Jr 
Ó Águia, com 0,99%. Branco/
nulo, 8,28%; indeciso, 34,77%.
    
Sensação de vitória

O Instituto Podium ouviu o 
eleitor sobre a sensação de vi-
tória em relação à eleição para 
a prefeitura de Formosa e a De-
legada Fernanda está em pri-
meiro lugar com 49,67%. Décio 
do Ideal aparece com 23,18%; 
Simone Ribeiro, 11,59%, Dele-
gado Yasser, 0,66%; Fábio Jr O 
Águia, 0,66%; não sabe, 14,57%; 
   
Apoio de Caiado/Daniel

Delegada Fernanda, que 
exerce mandato de vereadora, 
dirigiu a Delegacia da Mulher 
em Formosa, com realização de 
trabalho social e em defesa das 
mulheres vítimas de violência. 
Samir Sahori (União Brasil) é 
candidato a vice-prefeito na 
chapa. 

Ela tem o apoio do governa-
dor Ronaldo Caiado, da primei-
ra-dama Gracinha Caiado, do 
vice-governador Daniel Vilela 

e do ex-ministro Alexandre Bal-
dy. Os deputados federais Flá-
via Morais, Marussa Boldrin, 
Célio Silveira e José Nelto, e o 
deputado estadual Alessandro 
Moreira, vice-governadora do 
DF, Celina Leão e a senado-
ra brasiliense Damares Alves 
também apoiam a candidatura 
da Delegada Fernanda.

Integram a coligação os se-
guintes partidos: PP, União 
Brasil, MDB, Republicanos, 
PDT, Solidariedade, Podemos 
e PMB.

Bairros pesquisados: Cen-
tro, Parque das Laranjeiras, 
Distrito de Santa Rosa, Parque 
Dom Bosco, Distrito do Bezer-
ra, Parque Lago, Distrito do 
JK, Parque Laguna, Bairro São 
Benedito, Parque Laguna II, 
Bairro São Vicente, Parque São 
Francisco, Formosinha, Parque 
Vila Verde, Jardim Bela Vista, 
Setor Abreu, Jardim Califórnia, 
Setor Bosque, Jardim das Amé-
ricas, Setor Ferroviário, Jardim 
Europa, Setor Nordeste, Jardim 
Ipê, Setor Norte, Jardim Olivei-
ra, Setor Padre José, Lagoa dos 
Santos, Setor Pampulha, Par-
que da Colina, Setor Primavera 
3,33%

Metodologia 
O Instituto Podium realizou 

300 entrevistas em Formosa, 
entre os dis 23 e 24 de setembro 
de 2024. A margem de erro é de 
5,7% para mais ou para menos. 
Nível de confiança 95%. 52,85% 
dos entrevistados são do sexo 
feminino e 46,63% do sexo 
masculino.  Estratificação por 
idade: 60 anos ou mais: 17%; 45 
a 59 anos> 25%; 35 a 44 anos; 
22%; 25 a 34 anos; 21%; 16 a 34 
anos: 15%. A pesquisa foi regis-
trada no TSE sob o número GO 
07778/2024.

Delegada Fernanda: líder na disputa pela prefeitura 
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Em livro, Meirelles conta que foi 
alvo de bala, levou ‘tapa’ de 

Trump e teve motorista serial killer

Redação,
com agências

Henrique Meirelles con-
ta que aprendeu a manter a 
calma sob a mira de um re-
vólver. Ainda no movimento 
estudantil, em 1963, em Goi-
ânia, foi eleito para a presi-
dência da União Goiana dos 
Estudantes Secundaristas 
(UGES), mas a chapa perde-
dora não aceitou a derrota e 
se entrincheirou na sede da 
entidade.

Armado, um deles apon-
tou para Meirelles e avisou 
que ia atirar. “Mantive a cal-
ma e apostei que ele não ia 
acertar, porque estava com a 
mão tremendo. De fato, ele 
errou os seis tiros”, conta Mei-
relles, sob risos, em entrevis-
ta ao jornal O Estado de São 
Paulo. A experiência marcou 
sua vida e o ajudou depois a 
lidar com momentos de pres-
são, seja como executivo glo-
bal do Banco de Boston ou 
na chefia de cargos-chave do 
governo brasileiro, como no 
Banco Central e o Ministério 
da Fazenda.

Meirelles também diz que 
aprendeu a manter a calma 
pela convivência com “Zé 
Lourenço”, um motorista da 
família que havia cumprido 
pena pelo assassinato de 21 
pessoas, um verdadeiro “se-
rial killer”.

“Meu pai foi diretor da pe-
nitenciária e acreditava na re-
generação das pessoas. Teve 
em Zé Lourenço um caso de 
sucesso. Um dia perguntei 
ao Zé por que isso acontecia. 
Ele respondeu que ‘dava um 
branco’ quando provocado, e 
depois aparecia um corpo na 
sua frente. Felizmente, nunca 
o vi nervoso”, diz.

Fatos curiosos
Meirelles revela outros 

fatos curiosos. Quando era 
presidente global do Banco 
de Boston – ele foi o primei-
ro não americano a assumir 
o banco – levou um tapa nas 
costas como forma de cum-
primento de Donald Trump, 
durante um evento em Nova 
York. Na época, Trump era 
empresário do ramo imobili-
ário, vivia de altos e baixos e 
tinha relações com o banco.

“Recebi um tapa nas cos-

tas, daqueles que só recebia 
de amigos, quando era ado-
lescente em Goiânia. Quando 
me virei, era Trump, sorrin-
do. Ele contou que havia aca-
bado de negar uma esmola 
a um mendigo, porque disse 
que ele era mais rico que ele, 
já que não tinha uma dívida 
de US$ 2 bilhões”, conta.

Meirelles relembra o único 
momento em que Lula tentou 
interferir diretamente sob 
a sua condução à frente do 
Banco Central: “Foi em 2007: 
ele me ligou, antes de uma 
reunião do Copom, e disse 
que nunca tinha me pedido 
nada, mas que ia me pedir 
para reduzir os juros”, conta. 
“Falei que seria um erro e não 
baixei os juros. Foi a única vez 
que isso aconteceu”, revela.

Galípolo no BC
Sobre a indicação do eco-

nomista Gabriel Galípolo 
para a presidência do BC, ele 

entende que isso “termina 
a briga” entre Lula e a auto-
ridade monetária. “Quando 
Galípolo assumir, não é que 
Lula vai gostar (da alta dos ju-
ros) e aprovar. Mas, na minha 
opinião, termina a briga”.

“Calma sob Pressão”, da 
Editora Planeta, foi lançado 
nesta terça-feira, 24, na Li-
vraria Travessa do Shopping 
Iguatemi, em São Paulo.

 A seguir, os principais tre-
chos da entrevista ao jornal o 
Estado de São Paulo:

O título do seu livro de 
memórias é ‘Calma sob Pres-
são’. E o sr. conta que teve um 
episódio em que manteve a 
calma mesmo levando tiros. 
Como foi isso?

- Eu tinha ganhado a cha-
pa do grêmio estudantil, em 
1963, em Goiânia, mas os 
perdedores não aceitaram a 
derrota e se entrincheiraram 
na sede da entidade. Fomos 
para lá e um estudante apon-

tou a arma pra mim e gritou: 
“Volta, Henrique, senão vou 
te matar”. Ele estava com a 
mão tremendo e apostei que 
fosse errar. De fato, ele deu 
seis tiros, mas não acertou 
mesmo. Funcionou (risos).

O sr. também conta tam-
bém que teve um motorista 
serial killer. O seu pai era di-
retor de uma penitenciária e 
deu uma chance para ele?

- Ele tinha esse direito (de 
sair, sob tutela de uma autori-
dade), e aí virou nosso moto-
rista. Um dia perguntei para 
ele se era verdade. Ele falou 
que sim. Perguntei quantas 
pessoas ele tinha matado. Ele 
disse: 21. Perguntei por quê. 
Ele disse que, às vezes, uma 
pessoa o provocava e depois 
ficava tudo branco, não via 
mais nada. “Quando acorda-
va, tinha um morto no meu 
pé.”

Existe um episódio em 
que o sr. levou um tapa nas 

costas de Trump e lembrou 
da sua juventude. Por quê?

- Eu era presidente do 
Bank of Boston e tínhamos 
patrocinado um concerto 
com os Três Tenores em Nova 
York. Depois do evento, está-
vamos cumprimentando os 
convidados, quando recebi 
um tapa nas costas, no es-
tilo da minha adolescência 
em Goiás. Os homens não se 
abraçavam, demonstravam 
afeto dessa forma. Aí, quan-
do olhei, ele falou: Welcome 
to New York, Henrique (bem 
vindo à Nova York, Henri-
que).

E depois?
- Ele disse que estava an-

dando próximo ao Midtown 
(região de Nova York) e um 
mendigo o pediu dinheiro. 
Ele negou e disse que tinha 
US$ 2 bilhões em dívidas e, 
por isso, o mendigo estava 
melhor do que ele. Trump 
sempre jogou muito agres-
sivamente no mercado e nas 
empresas. O negócio dele era 
construção, apostava muito 
no mercado.

E como foi o momento em 
que a Kathleen Kennedy, 
sobrinha de JFK, afirmou 
que o sr. não podia ser bra-
sileiro?

- Eu tinha dado uma pa-
lestra em um evento sobre 
mulheres empreendedoras. 
No final, ela entrou na sala, 
virou para mim e disse: “O 
senhor é presidente do Bank 
of Boston? Certamente tem 
algo errado, porque um bra-
sileiro jamais poderia presi-
dir esse banco, ele é bastião 
da tradição. Inclusive o meu 
avô (Joseph P. Kennedy, ex-
-embaixador dos EUA no Rei-
no Unido) era o maior cliente 
do Bank of Boston, mas nun-
ca foi recebido pela diretoria 
porque era descendente de 
irlandês”, contou ela. Respon-
di que as coisas estavam mu-
dando.

Em ‘Calma sob Pressão’, 
livro de memórias, o 
ex-ministro da Fazenda 
e ex-presidente do BC 
revela bastidores de sua 
trajetória, lembra pedido 
de Lula para reduzir taxa 
de juros e conta o seu 
pedido de demissão: ele 
é natural de Anápolis e 
concorreu à presidência da 
República pelo MDB em 
2018

“Recebi um tapa nas 
costas, daqueles 
que só recebia de 
amigos, quando 
era adolescente em 
Goiânia. Quando me 
virei, era Trump, 
sorrindo. Ele 
contou que havia 
acabado de negar 
uma esmola a um 
mendigo, porque 
disse que ele era 
mais rico que ele, 
já que não tinha 
uma dívida de US$ 2 
bilhões”
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Sobrevivente do inferno

Lucas Brêda
Folhapress

Edi Rock recusou um 
convite para se apre-
sentar no Rock in Rio. 
“Não aguento, obriga-

do. É muito tumulto, van, ho-
tel. Dá preguiça só de pensar. 
Quero cantar na quebrada. 
Semana que vem tem show 
em Osasco [em São Paulo] – na 
rua, na favela. Aí vou saltitan-
te. Os interesses são outros, os 
valores são outros. Mas a mo-
lecada fica doida, tem o sonho 
de cantar lá.”

Um quarto do Racionais, ele 
fala dos MCs de trap, vertente 
mais pop do rap que dominou 
um dos sete dias do festival 
carioca. Rock até dialoga com 
as novas gerações e canta no 
trap, mas tem outra raiz, o rap 
liricamente mais complexo e 
socialmente consciente dos 
anos 1990. E hoje tem outros 
objetivos.

“A molecada aprendeu a 
usar a máquina em seu favor. 
Matuê no lançamento do dis-
co ‘333’ usou seu talento para 
fazer algo que poucos imagi-
navam. Quis chamar atenção 
e conseguiu. Eu não faria isso”, 
diz. “Já não quero chamar 
atenção. Vou na contramão, 
aposto na música. Vou no pé.”

Foi assim que ele idealizou 
seu novo trabalho, a última 
parte da trilogia “Origens”, um 
disco e filme gravados no dia 

em que completou 52 anos, no 
ano passsado, quando o hip-
-hop chegou a cinco décadas 
de existência. Fez de maneira 
elementar, só com DJs e MCs. 
“Não tem pirotecnia, telão 
nem cenário, nada mirabolan-
te.”

O repertório abrange os 
dois volumes de “Origens”, de 
2019 e 2020, e álbuns solo mais 
antigos, como “Contra Nós 
Ninguém Será”, de 2013. En-
tre os convidados estão Dex-
ter, rapper que Rock ajudou a 
produzir quando ele estava na 
cadeia, além de Mano Brown, 
Seu Jorge, MC Pedrinho e Ale-
xandre Carlo.

Rock também é acompa-
nhado por DJs, incluindo KL 
Jay, o primeiro dos Racionais 
que ele conheceu, quando era 
adolescente na zona norte de 
São Paulo. No curto documen-
tário que acompanha o disco, 
o rapper vai até a escola onde 
estudou e se lembra do amigo 
que deu a ele seu nome de MC.

Nascido no bairro de Tucu-
ruvi e criado na Vila Mazzei, 
Rock diz que a região é parte 
de seu corpo. “Canto para o 
mundo, represento o Brasil 
e a minha pele”, diz. “Mas se 
não fosse a zona norte, talvez 
eu não tivesse conhecido o KL 
Jay, que já dançava [breaking], 
e entrado na música. Poderia 
ter trilhado outro caminho. Ti-
nha uns 15 anos, estava apren-
dendo a ouvir música.”

A primeira revolução, ele 
diz, foi ouvir Jorge Ben Jor. 
Depois, o samba de Fundo 
de Quintal, Zeca Pagodinho e 
Beth Carvalho. Rock tocava re-
pique de mão nas rodas e em 
grupos e frequentava a Acadê-
micos do Tucuruvi.

Como MC, ele ganhou o 
Brasil com o Racionais, que 
lançaram em 1997 a bíblia do 
rap brasileiro, o disco “Sobre-
vivendo no Inferno”. Retrato 
explícito da vida na periferia, o 
álbum é pesado e reflete uma 
São Paulo do Massacre do Ca-
randiru, de 1992, e que quatro 
anos depois teria sua zona sul 

considerada pela Organização 
das Nações Unidas a região 
mais violenta do planeta, com 
mais de 116 assassinatos para 
cada 100 mil habitantes.

Hoje obra obrigatória no 
vestibular da Universidade de 
Campinas (Unicamp), o disco 
marcou uma era sombria para 
os Racionais. “Colocamos nossa 
própria vida ali. Mesmo sendo 
poesia e parecendo algo san-
grento, a realidade é muito pior.”

O disco mais popular, e o 
mais influente em termos de 
estética do grupo, veio cin-
co anos depois. “Nada Como 
um Dia Após o Outro Dia” é 
resultado de um período de 
reflexão, mais ligado à vida. 
“Viemos mais gangue, mais 
quebrada e mais rua”, diz. 
“Voltamos para o bairro, para 
o que era popular. As gírias, as 
roupas, os carros, as motos. É 
também mais suingado, mais 
musical.”

Em “Origens 3: O Show”, as 
duas maiores composições de 
Rock se destacam – “Negro 

Drama”, com Mano Brown no 
Racionais, e “That’s My Way”, 
com Seu Jorge em carreira 
solo. A primeira, que ele com-
pôs para o álbum de 2002, é 
um hino do rap e da população 
negra.

Destaques
Já a parceria com Seu Jorge, 

diz, surgiu entre 2012 e 2013. 
“Pensava num futuro próspe-
ro, na família bem, na minha 
saúde mental, em misturar 
isso tudo em forma de poema”, 
diz. “Já tentei fazer ‘That’s My 
Way’ outras vezes, mas não 
consegui. A música é única, a 
mensagem é única.”

A trilogia “Origens” reflete 
toda sua vivência, desde a in-
fância. Vai do sertanejo e brega 
que ouvia com o pai, que veio 
do interior da Bahia, ao sam-
ba que conheceu com a mãe, 
além do reggae e até do rock, 
que aprendeu a gostar depois.

Rock admirava Marília 
Mendonça, morta em 2021, 
que sem aviso prévio foi a um 
de seus shows. “Apareceu di-
zendo que era fã. Curtiu, be-
beu, fumou e trocamos uma 
ideia. Depois, fui a um show 
dela, e estreitamos uma ami-
zade. Essa parceria ia aconte-
cer, mas Deus não permitiu.”

O rapper acabou gravando 
“Uq Cê Vai Fazer?” com outra 
cantora do gênero, Lauana 
Prado, hoje uma das mais 
populares do país. Ela foge 
do estereótipo sertanejo no 
comportamento — é bisse-
xual e se posicionou contra o 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 
“Tem opinião própria”, diz o 
rapper. “Não segue o bonde, 
faz o bonde dela. Isso é ad-
mirável. Poucas pessoas têm 
essa coragem.”

Rock afirma ainda que é 
e sempre foi de esquerda, 
e deve votar em Guilherme 
Boulos, do PSOL. “Ainda es-
tou pensando, mas acho que 
é Boulos, ele está forte”, diz. 
“Até por que, quem mais tem? 
Tabata [Amaral, do PSB]? Da 
esquerda, pelo menos, a gen-
te é próximo, pode cobrar. A 
esquerda também sempre 
olha mais para cultura e edu-
cação. Direita é sempre só 
polícia e asfalto.”

Edi Rock, do Racionais, 
diz já não querer atenção 
e confessa voto na 
esquerda. Fala ainda de 
Marília Mendonça, com 
quem teria parceria, não 
fosse o destino tê-la 
tirado de nós em desastre 
aéreo, em 2021, aos 26 

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com

EDITOR DMREVITSA 
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LEONARDO MUNIZ/DIVULGAÇÃO

ORIGENS 3 – O SHOW

15 músicas

Plataformas digitais

Autoria Edi Rock

Gravadora Som Livre

Rapper lança disco com faixas gravadas em show realizado em São Paulo

Fui a um 
show dela, e 

estreitamos uma 
amizade. Essa 
parceria ia acontecer, 
mas Deus não 
permitiu” - Edi Rock, 
rapper

Mano Brown, Ice Blue, Edi Rock e KL Jay: 
Racionais transformou rap no Brasil
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Horóscopo

Diário

Áries

Leão

Sagitário

Touro

Virgem

Capricórnio

Gêmeos

Libra

Aquário

Cancêr

Escorpião

Peixes

Sabadou e você começa o final de 
semana contando com melhores 
energias da Lua.

Sintonia com a família se destaca 
e pode se divertir relembrando 
bons momentos. 

Você pode conhecer gente nova 
hoje e isso vai animar o seu 
coração se está só hoje. 

Interessante: paquera pode 
surpreender, ainda mais com uma 
pessoa do seu passado. 

Amizade está em destaque e você 
pode se divertir na companhia 
das pessoas próximas.

Aproveite para descansar, repor 
as energias, meditar e até rever 
algumas atitudes. 

Vida amorosa segue protegida 
e o alto–astral garante ótimos 
momentos com mozão.

Escorpião

Seu sexto sentido deve fazer hora 
extra hoje, por isso, ouça os 
avisos que ele envia. 

Sagitário

Dica: bom humor e altas doses de 
carinho animam os momentos a 
dois no amor. 

Dieta no final de semana não 
é divertido, mas você pode 
aproveitar pra saber mais.

Mostre seu lado mais sociável e 
charmoso se quiser conquistar de 
vez o amor. 

Romance talvez não traga 
novidades, mas não se esqueça 
de dedicar atenção ao amor. 

DIVERSÃO & ARTE

Serra Dourada recebe
 diversidade de ritmos

Meyrithania Michelly

Neste domingo, 29, Goiâ-
nia será sede do Festival Ex-
plodiu, que acontecerá no es-
tádio Serra Dourada e reunirá 
grandes nomes da música na-
cional. Com ritmos que inclui 
Hugo & Guilherme, Thiagui-
nho, Wesley Safadão, Lauana 
Prado, Murillo Huff e VH & 
Alexandre, o evento se desta-
ca pela proposta de integrar 
diferentes estilos musicais, 
oferecendo ao público uma 
experiência diversificada e 
abrangente.

Um show em específico 
será interessante: Lauana. Ela 
tem se destacado no cenário 
da música sertaneja pelos 
seus posicionamentos inco-
muns nesse meio. Declarou-
-se bissexual e já revelou ter 
uma visão do mundo pelo 
viés das pautas progressistas. 
Além disso, a artista tocará 
em casa, já que nasceu em 
Goiânia há 35 anos. É ouvida 
por 9 milhões de pessoas todo 
mês no Spotify, principal ser-
viço de streaming utilizado 
pelo público.

Em entrevista ao Diário 
da Manhã, os organizadores 
ressaltaram a importância 
de promover um festival que 
dialogue com a pluralidade 
do público. “A seleção dos 
artistas foi feita pensando 

em agradar diferentes prefe-
rências musicais e em pro-
porcionar uma experiência 
completa. Queremos que to-
dos se sintam representados 
e conectados com o festival”, 
afirmam.

O evento vai além das apre-
sentações musicais e busca 
criar uma experiência imer-
siva para os espectadores. A 
produção investiu em ceno-
grafia e ativações de marcas 
patrocinadoras, com diversos 
espaços interativos distribu-
ídos pelo estádio. A logística 
de acesso e saída também foi 
planejada em conjunto com 
os órgãos públicos compe-
tentes, visando garantir a flui-
dez do público durante todo o 
evento.

Segundo a organização, 
o “Festival Explodiu preten-
de não apenas entreter, mas 
também se consolidar como 
uma referência no cenário 
cultural da capital goiana. A 

realização de eventos como 
esse, que combinam diferen-
tes gêneros musicais e uma 
infraestrutura robusta, desta-
ca a relevância de Goiânia no 
circuito nacional de festivais", 
afirmam.

Além disso, a produção en-
xerga a iniciativa como uma 
oportunidade de impulsionar 
a cena musical local e oferecer 
uma plataforma para o inter-
câmbio de diferentes expres-
sões culturais. Isso se traduz 
nos sons que serão apresenta-
dos no evento: sertanejo, pa-
gode, arrocha. Afinal, a músi-

ca não tem fronteiras.
Os ingressos ainda estão 

disponíveis, com opções que 
vão desde camarotes até se-
tores com acomodações para 
grupos e famílias. A organiza-
ção espera que o festival se tor-
ne um evento recorrente no 
calendário cultural da cidade. 
"Estamos comprometidos em 
oferecer uma experiência que 
vá além do entretenimento, 
trazendo inovação e uma pro-
dução cuidadosa em todos os 
detalhes”, concluem os orga-
nizadores.

Com a estimativa de atrair 
milhares de pessoas, o Fes-
tival Explodiu se posiciona 
como um evento de grande 
porte, que busca aliar entrete-
nimento musical e estrutura 
diferenciada e coloca Goiânia 
em evidência como um des-
tino para grandes festivais no 
país. Cada vez mais, graças a 
essas iniciativas, a capital se 
coloca no circuito brasileiro.

Produção investiu em 
cenografia e ativações de 
marcas patrocinadoras, 
com diversos espaços 
interativos distribuídos 
pelo estádio. Ao DM, 
organizadores falam sobre 
importância de pluralizar 
sons e cultura no estado

FESTIVAL EXPLODIU

Domingo, 29, às 14h

Estádio Serra Dourada

Av. Fued José Sebba, 1170

A partir de R$ 110,00

Thiaguinho tem nome confirmado em festival que estreia em Goiânia

BRUNO SOARES / DIVULGAÇÃO Pedro Ludovico 
exibe filme francês

O Museu Pedro Ludovico, 
com o Cine Cultura e apoio do 
Institut Français, promove nes-
te sábado, 28, às 19h, a Sessão 
Ludovico. Será exibido o filme 
“Duas Garotas Românticas” 
(1967), de Jacques Demy. O 
público poderá conferir o filme 
no charmoso jardim do museu, 
com entrada gratuita. A capaci-
dade do local é de 50 pessoas e 
contará com cadeiras disponí-
veis, mas também haverá espa-
ço para quem optar por cangas 
ou toalhas no chão.

“Duas Garotas Românti-
cas” retrata história de duas 
irmãs que deixam sua peque-
na cidade costeira de Roche-
fort em busca de romantismo. 
Contratadas como cantoras de 
carnaval, uma se apaixona por 
músico americano, enquanto a 
outra deve encontrar seu par-
ceiro ideal.

O diretor Jacques Demy, re-
verenciado pelos cinéfilos, se 
liga ao movimento nouvelle 
vague francesa (nova onda, em 
tradução literal). Ele trabalhou 
com outros grandes nomes do 
cinema moderno francês, caso 
de François Truffaut, Agnés 
Varda e Claude Chabrol.

Embora fechado para refor-
ma, o Cine Cultura continua 
oferecendo para público goia-
no opções cinematográficas 
além de Hollywood e seus blo-
ckbusters. A expectativa é que 
a nova fase do cinema traga 
uma programação ainda mais 
diversificada, com filmes na-
cionais e internacionais, além 
de mostras e eventos especiais. 
(Redação)

Peça é encenada  
no Carlos Moreira

A peça teatral "A Sogra que 
Pedi a Deus" será apresentada 
neste domingo, 29, às 20h, no 
Teatro Carlos Moreira, em Goi-
ânia. A apresentação marca o 
encerramento da programação 
especial "60 Anos Respirante 
Arte", que celebrou os 60 anos 
de vida e 45 anos de carreira 
do ator e diretor teatral Carlos 
Moreira.

Com texto de Wilson Coca 
e direção de Carlos Moreira, a 
comédia conta com Carlos Mo-
reira, Rhay Souza e Hugo Ben-
vi no elenco. A trama gira em 
torno de Renato e Flávia, que 
programaram uma viagem com 
seus amigos de infância para o 
Caribe.

O Teatro Carlos Moreira fica 
na Rua 8 (Rua do Lazer), no 
Centro de Goiânia GO. O in-
gresso custa R$ 10. Ingressos 
disponíveis na bilheteria do te-
atro. (Redação)

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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“O fim de algo que
gostamos é o
início de algo

que precisamos”
Um fim de semana

com bastante harmonia.

 Os termômetros 
vão ficar próximos 
dos 40ºC em vários

 pontos de Goiás 
neste fim 

de semana.  

Beber prejudica a voz? Nova 
falha de Zezé Di Camargo 

levanta discussão.

Azeite é o produto
 mais

falsificado
 no Brasil
depois dos 
pescados

Jogador que perde 
pênalti e deixa seu
 time fora do título 
deve ser vendido.

Ao se sentir evitado 
por alguém não o incomo 

de mais

Trilhas da Chapada dos 
Veadeiros continuam 

fechadas depois de um novo 
incêndio. Não há previsão 

de reabertura.  

“Gusttavo Lima sai na 
frente e inaugura o 

“Sertanejo Penitenciário”. - 
Ana Paula e Souza

TV Tudo
Dois casos
Ainda em se tratando de 
“Tremembé”, a questão é 
que alguns dos seus atores e 
atrizes ainda estão presos a 
outros compromissos. Marina 
Ruy Barbosa, escalada para 
viver Suzane von Richthofen, 
cumpre roteiro de moda 
em Paris, enquanto, Bianca 
Comparato, escolhida para 
o papel de Anna Carolina 
Jatobá, participa do Festival 
de San Sebastian, na 
Espanha, e de lá, direto, 
para o Festival do Rio, além 
da première de “No Nosso 
Sangue” (In Our Blood) na 
Estação Net Gávea 2.

É hoje
Na Record, 20h20 deste 
sábado, tem um novo 
debate entre os candidatos 
à Prefeitura de São Paulo, 
com mediação de Eduardo 
Ribeiro.
Os antecedentes levaram 
os organizadores a elaborar 
regras mais severas. Aquele 
que não se comportar 
direito, vai perder 30s 
no momento da sua 
manifestação. Reincidindo, 
mais 30s e, se insistir, outros 
30s. Na quarta vez, fora.

Mudanças normais
A saída do Boninho e com o 
Rodrigo Dourado assumindo 
a direção do “Big Brother”, 
não irá implicar em maiores 
alterações no espírito, 
conteúdo ou formato do 
programa. Só as que são 
absolutamente naturais, de 
praxe em qualquer nova 
temporada. A ordem é 
continuar seguindo a cartilha.

Drama do ator
Toda a história do ator Pedro 
Vasconcelos, o drama que 
passou a viver, se entregando 
às drogas depois de viver 
um personagem viciado, 
será contada amanhã no 
“Domingo Espetacular ”, da 
Record. Trabalho da Paloma 
Poeta.

Festa
Na Record foi bem 
comemorada a indicação 
para o prêmio Caboré, 
categoria “Produtor de 
Conteúdo”. A disputa é com 

a Netflix e Metrópoles. Bem 
respeitáveis, claro.

Estudo
Marcelo Serrado, Leandro 
Soares e Maria Ribeiro 
apresentaram na Globo 
a ideia de um sitcom, em 
formato de série. Está em 
análise, sem ainda uma 
posição se podem avançar 
ou não.

Novo mundo
Quando aqui se falou 
sobre a necessidade do 
Kantar Ibope expandir suas 
bases de pesquisas, isto 
se dá simplesmente pelas 
exigências do mundo atual. 
Por exemplo, o YouTube; 
alguém, data hoje, pode 
ignorar a sua existência na 
vida das pessoas, inclusive 
se valendo de muito material 
da TV aberta? Só que não 
tem como, ainda, medir 
o desempenho de cada 
produto. O prejuízo é bem 
significativo.  

Primeiros trabalhos
A Globo já ativou a produção 
de “Vale Tudo”, próxima 
novela das 21h, mais um 
remake, este comemorativo 
aos seus 60 anos. A equipe 
do diretor Paulo Silvestrini 
deu início aos testes, para 
composição do elenco. 
Estreia prevista para 31 de 
março.

Um outro
Um novo programa da 
Sabrina Sato para o GNT 
já está em vias de começar 
a receber forma e cores. 
É o “Carnaval da Sabrina”, 
com exibição do início de 
fevereiro até comecinho de 
março. Todos os bastidores 
para desfiles, bailes e 
camarotes.

C´est fini
“Altas Horas”, do Serginho 
Groisman, hoje será dedicado 
ao “Dia das Crianças”, 
com as participações de 
Malu Rodrigues, Galinha 
Pintadinha, Mundo Bita, 
Patati Patata e Isabelle 
Drummond. Na Globo, 
23h20, depois do “Estrela da 
Casa”. Ficamos assim.Tchau!

Globoplay também promete
uma grade “festiva” em 2025
O Globoplay planeja abrir a 
programação 2025 com o que 
tem de melhor nos seus estoques, 
por se tratar de um momento dos 
mais propícios e festivos, tendo 
em vista os 60 anos da Rede 
Globo.
Uma das estreias previstas é 
“Reencarne”, com Julia Dalavia, 
Simone Spoladore, Taís Araújo, 
Taumaturgo Ferreira e Welket 
Bunguê, escrita por Igor Verde, 
Amanda Jordão, Elísio Lopes 
Jr., Juan Jullian e Flávia Lacerda. 
Direção de Bruno Safadi
A série trata do drama de 
um policial civil, que passa 18 
anos preso, acusado de matar 

seu colega de trabalho. Após 
a soltura, ele decide tirar a 
própria vida, até que conhece 
Verônica (Dalavia), que diz ser 
a reencarnação do homem 
assassinado.
E, por último, entre o que já está 
decidido, a novela “Guerreiros 
do Sol”, totalmente gravada 
e ambientada no universo de 
Lampião e Maria Bonita. Em seus 
principais papéis, Isadora Cruz, 
Thomás Aquino, Alinne Moraes, 
Alexandre Nero, Irandhir Santos, 
Theresa Fonseca, entre muitos 
outros, com direção de Rogério 
Gomes.

BELLA DA SEMANA

LÊ SOUZA, modelo, 23 
anos, curvas naturais, 
beleza perfeita, ensaio 

sensual

Geleia Geral

LUIZ AUGUSTO PAMPINHA

LUIZAUGUSTOPAMPINHA@GMAIL.COM

Flávio Ricco

Colaboração: José Carlos Nery
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Miles Davis reaparece em registro 
fonográfico de show inédito 

Marcus Vinícius Beck

Em quatro horas de mú-
sica inédita, o indomável 
Miles Davis ressurge vivíssi-
mo. Toca no disco “Miles in 
France — Miles Davis Quin-
tet 1963/1964”, que entrará 
nas plataformas de streaming 
no dia 8 de novembro. Acal-
me-se: chegará também aos 
sites especializados.

Seis CDs e oito LPs serão 
publicados com notas escri-
tas pelo jornalista Marcus J. 
Moore, respeitado crítico do 
jornal estadunidense “The 
New York Times” especia-
lizado em black music. Um 
dos discos, prensado em vinil 
azul-branco-vermelho, reme-
te às cores francesas.

Seja na esfera profissional 
ou pessoal, Miles amava so-
ciedade dos maudits poètes 
Charles Baudelaire e Arthur 
Rimbaud. Soprou seu trom-
pete na França tantas vezes 
que lá se tornara destino no 
mundo preferido dele para 
concertos além dos limites 
americanos. Essa ligação foi 
iniciada pelo próprio ins-
trumentista a partir de 1949, 
mas fortalecida nos anos se-
guintes.

Miles regressou ao país 
europeu nos anos 1960 já gê-
nio sagrado da música, pois 
transformara o jazz anos an-
tes com “Kind of Blue”. Dessa 
vez, contudo, acompanha-
vam-lhe os lendários Herbie 
Hancock (piano), Ron Carter 
(baixo) e Tony Williams (ba-
teria).

No encarte de “Miles in 
France”, Carter lembra que 
nunca tinha tocado com al-
guém tão espetacular quanto 
Miles Davis. “Foi simples-
mente impressionante ouvi-

-lo tocar daquele jeito, tocar 
com aquela intensidade, to-
car com aquele ritmo, tocar 
com aquela direção noite 
após noite”, rememora o bai-
xista, integrante fundamental 
no 2° quinteto do trompetis-
ta.

Em “So What”, Hancock 
desfila de forma alucinada 
pelo piano carregando ener-
gia capaz de pulverizar care-
tices. Logo depois, rolam im-
provisos vigorosos de Miles. 
O altíssimo nível se mantém 
nas oito faixas disponíveis 

no streaming: “Autumn Lea-
ves”, “Milestones”, “I Thought 
About You”,  “Joshua”, “All of 
You”, “Walkin´”, “Bye Bye Bla-
ckbird” e “Bye Bye”.

Tal qual uma pessoa des-
lumbrante, a música move-se 
com gracejo, por vezes trans-
mite sensualidade, diria o es-
critor beat e poeta Amiri Ba-
raka, pelos mistérios da noite 
jazzística. Felicidade total es-
cutar temas, contratemas, in-
flexões de Miles e sua turma 
em pleno 2024.

Diante de Jimi Hendrix, 

entre 1968 e 1970, o músico 
mudou tudo outra vez. Os 
elepês “Miles in The Sky”, de 
68, e “Filles de Kilimanjaro”, 
publicado no mesmo ano, 
foram gravados com instru-
mentos elétricos. Agora, o 
trompetista revolucionário 
criava composições abertas, 
baseadas em sentimentos rít-
micos, fragmentos melódicos 
e grooves de baixo matado-
res.

Se os puritanos lhe cri-
ticavam, Miles dispensava 
teorizações vazias desses 
“loroteiros”. “Não ligo para o 
que falam de mim, seja bem 
ou mal. Eu sou o meu crítico 
mais exigente. Sou vaidoso 
demais para tocar qualquer 
coisa que não considere boa”, 
reconhecia o artista.

Ainda expandiria limites 
da música com três teclados 
e guitarra. Investindo em 
harmônicos estáticos e pul-
so roqueiro, teceria atmosfe-
ra assustadora, mas também 
engendraria tom reflexivo. 
“Bitches Brew”, no entanto, 
vai além: trompetista, saxo-
fonista soprano, clarinetista 
baixo, dois baixistas, dois ou 
três tecladistas, três bateris-
tas e um percussionista.

Era uma sequência agres-
siva e assustadora, agitada 
e excitante. “Eu fiz minha 
cabeça para ser melhor do 
que qualquer branco no meu 
instrumento”, dizia o músico, 
que inclinou-se ao balanço 
funky nos anos 70 e retornou 
ao mundo rocker na déca-
da seguinte. “Miles in Fran-
ce — Miles Davis Quintet 
1963/1964” precisa ser ou-
vido como a grande obra de 
arte que é.

Spotify faz aviso 
importante: haverá novo 
disco de trompetista na 
área. Sim, obra entrará 
na plataforma dia 8 
de novembro. Miles 
é acompanhado pelo 
seu lendário quinteto, 
em concerto na França, 
entre 63 e 64. Veja o que 
esperar 

JAZZ

Artista transformou música nos anos 1950 com disco lendário e cultuado de modal 

DIVULGAÇÃO

Trompetista revolucionou a música
Nascido em maio de 1926, 

numa cidadezinha às margens 
do rio Mississipi, Miles Davis 
vinha de família com boa con-
dição financeira. O pai, Miles 
Dewey Davis Jr., exercia odon-
tologia e passava algum tempo 
na fazenda situada no Arkan-
sas, onde Miles tomara ensina-
mentos sobre andar a cavalo. 
Já a mãe, Cleota Henry Davis, 
tocava blues no piano.

Anos depois, Miles credita-
ria a ela gosto por roupas de gri-
fe, pois vestia casacos de pele e 
usava diamantes. Aos 13 anos, 
musicólatra, desenvolveu estilo 
que lhe definiria: ausência de 
vibrato. Seis anos depois, ta-
lentosíssimo, encantou-se pelo 
jazz moderno assim que ouvira 
o saxofonista Charlie Parker e o 
trompetista Dizzy Gillespie em 
St. Louis, Illinois, nos anos 40.

Quando avisara aos pais 
que queria acompanhar esses 
monstros sagrados em turnê, 
fizeram-lhe abandonar a ideia. 
Deu, todavia, seu jeito, conven-
cendo-os a bancar seus estudos 
de música clássica na Julliard, 
em Nova York. Ali, verde acerca 

de drogas e mulheres, acele-
rou-se ao ritmo dessa metró-
pole de prédios altos e “toda 
aquela caralhada de gente”.

Para tanto, confiava em sua 
enorme habilidade no trompe-
te (cada vez mais atrativa), tan-
to que precisara de apenas três 
sessões para gravar “The Birth 
Of The Cool”, entre 49 e 50. Em 
54, tocou com o saxofonista co-
lossal Sonny Rollins e o pianista 
econômico Thelonious Monk. 
No ano seguinte, formou uma 
banda irrefutável cujo saxofo-
nista era John Coltrane.

Nessa época, Miles pensava 
diferente: “por que não jogar 
pra lá essa coisa de progressão 
de acordes?” Isso, afirmava, 
traria à música nova sonorida-
de, uma vez que priorizaria de-
senvolvimento das frases meló-
dicas. O jazz abraçava modal. O 
jazz jamais seria igual. Nenhum 
dos instrumentistas conhecia 
nenhuma das músicas antes de 
entrar no estúdio.

A introdução soa enigmá-
tica. “So What”, com o pianista 
Bill Evans e o contrabaixista 
Paul Chambers, concebe at-

mosfera incerta. Incerta por-
que necessária. De repente, 
reverbera bateria a que Wilbur 
James Cobb se devota no es-
túdio nova-iorquino: “Kind Of 
Blue”.

Balizador, Miles comanda 
seção de improviso transcor-
rida na rua 55, em Nova York. 
Abriga sax tenor de John Col-
trane. Frases excitantes tomam 
de assalto nossos tímpanos no 
roubo do marasmo. Então, não 
menos genial, entra em cena 
sax alto de Cannonball Adder-
ley.

Para gravar o blues “Freddie 
Freeloader”, o trompetista esca-
lou o pianista Wynton Kelly. É 
o primeiro, ali, a solar. Jimmy 
Cobb baqueteia caminhos 
enérgicos na estrada ondulante 
do compasso para viajar pelos 
improvisos modais de Coltrane 
e Cannonball.

Na balada “Blue in Green”, 
Bill Evans suaviza “Kind Of 
Blue”. Miles aplica doses de me-
lancolia no tema e, em seguida, 
Coltrane oferece suas aulas 
habituais de lirismo. Melôma-
nos vibram com melodia desse 

som, o sax da paixão suprema, 
que diz da nossa procura pelo 
sentido existencial. Como de-
sejo e religião, a música é expe-
riência mística.

Em ritmo ternário, a peça 
jazzística “All Blues” não parou 
de ser tocada em jam sessions. 
Tem ritmo bluesy, com impro-
visos de Miles, Coltrane e Can-

nonball impulsionando o liris-
mo. “Flamenco Sketches”, por 
sua vez, resume o jazz modal 
em 9 minutos e 26 segundos: 
divagante. Mas, por favor, não 
confunda as coisas. Fala-se, 
aqui, de improviso. Ex-junkie, 
bad boy e lenda, Miles Davis 
morreu em setembro de 1991, 
aos 65 anos.

Miles Davis fuma nas sessões de ‘Kind of Blue’, disco de 1959

DON HUNSTEIN
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ALCIVANDO ALCIVANDO 
LIMALIMA

A humanidade caminha 
pelos trilhos de feitos de 
homens e mulheres, que 
contribuíram para o bem 
comum, em diferentes áre-
as do conhecimento huma-
no. Infelizmente também 
fomos vítimas de tiranos 
que sacudiram a estabili-
dade mundial causando 
tragédias irreparáveis. Mas, 
a supremacia dos benfeito-
res é o grande horizonte em 
nossa caminhada claman-
do por sociedades – em 
todo o mundo – solidárias, 
fraternas e cooperativistas 
objetivando dias promis-
sores. Assim precisa ca-
minhar a humanidade em 
busca do maior de todos os 
objetivos: a coexistência de 

Se os porcos pudessem 
votar, o homem com o bal-
de de comida seria elei-
to sempre, não importa 
quantos porcos ele já tenha 
abatido no recinto ao lado. 
Orson Scott Card – Escritor 
norte-americano.

Quem já viveu ou está vi-
vendo além da cota estipu-
lada pela ciência, 76,2 anos, 
e está com o rosto erodido 
de rugas, sinais que a vida 

Jornalista e Poeta

Articulista

todos em harmonia, em to-
dos os lugares do mundo!

Precisamos da multipli-
cação do indiano Mahat-
ma Ganhis, que defendeu 
a não violência que se 
propagou em todo mundo. 
Ele pregava: “Não existe 
um Caminho para a Paz. A 
Paz é o Caminho”. Gandhi 
teve influência decisiva 
para a independência da 
Índia (15/08/1947), do do-
mínio Inglês, por mais de 
200 anos. Precisamos nos 
lembrar da Inglaterra pio-
neira da Revolução Indus-
trial (século XVIII), berço 
do gênio da dramaturgia, 
o inglês William Shakespe-
are, que encanta plateias 
em todo o mundo através 
do legado da sua inigualá-
vel obra. Precisamos falar 
de amor para nos lembrar-
mos do também inglês, o 
Duque de Windsor, pro-
tagonista da espetacular 
declaração de amor, ao 
abdicar do trono do Reino 
Unido para casar-se com a 
americana Wallis Simpson 
– não podia ser rei casan-
do-se com uma divorciada 
e estrangeira.

Necessitamos olhar para 
uma montanha, de um rio 
para navegarmos, de uma 
planície para caminhar-
mos, para devotarmos o 
amor pela natureza. Cer-
tamente, nos lembraremos 
dos brasileiros Augusto 

Ruschi, José Luztzemberg 
e Chico Mendes, dos fran-
ceses Jacques Cousteau 
e Théodore Monod e da 
queniana Wangari Maa-
thai, prêmio Nobel da Paz, 
em 2004. Almejamos por 
sociedades que construam 
os seus destinos tendo na 
natureza, um vasto campo 
físico para ser contempla-
da, compreendida e explo-
rada de forma sustentável!

O universo feminino 
tem contribuído de forma 
significativa, ao desenvol-
vimento de todos os seto-
res que geram o progresso 
de uma nação. Seja a mu-
lher, uma produtiva ope-
rária nas esteiras das fá-
bricas, à frente de grandes 
corporações privadas, nos 
Três Poderes da República, 
nas Forças Armadas, em-
presárias de sucesso e as 
profissionais liberais. Vale 
aqui lembrar da brasileira 
Nízia Floresta Brasileira 
Augusta, na travessia do 
século XVIII, ela já defen-
dia os índios, os negros e a 
mulher – vindo a ser pre-
cursora do feminismo no 
Brasil. Outra mulher que 
entrou para história foi à 
brasileira Anésia Pinheiro 
Machado “A Pioneira dos 
Ares” e seu histórico voo, 
como a primeira mulher 
piloto da aviação brasilei-
ra, com o seu primeiro voo, 
entre São Paulo e Rio de Ja-

neiro, em 1922.
Ao longo da história da 

humanidade são inúmeros 
os notáveis, em distintas 
áreas do conhecimento 
humano, que dedicaram 
suas vidas por algo que 
culminasse numa geração 
continuada de prosperida-
de para todos. Da invenção 
lâmpada do americano 
Thomas Edison, ao britâ-
nico/americano Alexander 
Graham Bell, que fez da 
comunicação à distância, 
com o advento do telefone 
uma forma de conectar as 
pessoas. A música presente 
em todo o mundo, em dife-
rentes ritmos, é graças as 
composições de notáveis, 
como as obras primas do 
polonês Frédéric Chopin e 
dos brasileiros Tom Jobim 
e Villa-Lobos. A ciência é 
outra área de extrema rele-
vância por onde caminha-
ram os médicos: o ame-
ricano Albert Sabin, que 
descobriu a vacina contra 
a poliomielite, a paralisia 
infantil e o inglês Alexan-
der Fleming, descobridor 
da penicilina (antibiótico), 
Prêmio Nobel de Medicina, 
em 1945. No campo da in-
venção o brasileiro Alberto 
Santos Dumont foi muito 
longe, quando voou pela 
primeira vez, no mundo, 
no Campo de Bagatelle, em 
Paris, na França, com o seu 
14 Bis (1906), tornando-se 

o Pai da Aviação Mundial.
Todos aqueles que cons-

truíram grandes obras 
como é o caso dos edu-
cadores, o suíço Johann 
Pestalozzi, os brasileiros 
Paulo Freire e Anísio Tei-
xeira e o alemão Friedrich 
Fröbel, fundador do pri-
meiro jardim-de-infância 
do mundo, foram educa-
dores de projeção interna-
cional. E quando se trata 
dos grandes filósofos, ine-
vitavelmente discorremos 
sobre Platão, Aristóteles 
e Pitágoras importantes 
filósofos da Grécia Anti-
ga.   Na área política, com 
destaque para sul-africa-
no Nelson Mandela, mes-
mo depois de cumprir 27 
anos de prisão arbitrária 
ao opor-se à Apartheid 
(separação entre brancos e 
negros), saiu fortalecido e 
tornou-se uma declaração 
mundial pela liberdade e a 
igualdade de direitos entre 
homens e mulheres sen-
do laureado com o Prêmio 
Nobel da Paz, em 1993. 
Mandela chegou à presi-
dência da África do Sul, em 
1994, com a aclamação de 
todos os povos!

Luz!

por ali passara, viu muitos 
episódios de políticos que, 
por qualquer dois mil réis, 
querem resolver litígios no 
tiro, na faca, no tapa ou na 
vara de ferrão. Pois esses 
atos continuam tristemen-
te atuais.

A vontade dos conten-
dores de cenhos carrancu-
dos, queixos levantados e 
veias do pescoço intumes-
cidas, é de estripar, cortar 
e espetar a cabeça no pos-
te, ou empalar o sujeito 
com uma estaca enfiada 
no toba até sair na boca ou 
--- glória infinita --- enso-
pá-lo com gasolina e tacar 
fogo enquanto se toca vio-
la ou --- suprema fortuna 
---: Amarrá-lo de bunda 
pra riba numa jega no cio 
e desfilar pela cidade com 
um espanador, a guisa de 
rabo de pavão, enfiado no 
rabo do desinfeliz.

E o pugilato verbal con-
tinua com um olhando 
para o outro como se esti-
vesse lendo sua alma, di-
zendo, com voz aveludada: 

Vossa Excelência tem cara 
disso! O outro, cuspindo 
marimbondo, pergunta: 
Disso o quê? E o primeiro 
exibe um cartaz de uma 
hiena sorridente que é a 
senha para o rival sair ven-
tano para dar uma cadeira-
da na fuça do inimigo que, 
furibundo e pupilas dila-
tadas, revida xingando de 
santo e rapadura a santa 
mãe do rival.

É o contrário do encon-
tro do malandro e do Mané. 
O resultado é o Mané sair 
depenado sem safanões, 
xingamento ou cadeirada. 
Todavia, às vezes assistía-
mos muitos desses dando 
acesso, estrebuchando no 
chão, babando-se todo e 
mijando nas calças pela 
raiva nutrida ao malandro 
que o engabelara.

Também elogiam um 
ao outro com loas à per-
sonalidade, enaltecendo 
seu firme caráter, etc. e 
etc. Contudo, a ânsia pelo 
poder sobrepõe a tudo e 
mudam de partido e tor-

nam-se adversários, um é 
rico e o outro pobre não 
é e o ódio mortal torna-se 
gás tóxico que invade tudo. 
As incomodadas mães não 
conseguem dormir com as 
orelhas pegando fogo.

Aos borbotões vem sur-
gindo influenciadores nas 
redes sociais que hipno-
tizam os bucéfalos qual 
o flautista atraindo os ra-
tos da cidade de Hamelin, 
(Alemanha), e o resultado 
é encarnação do caos, a 
falta do viço da inteligên-
cia, que os transforma em 
verdadeiros coiós jura-
mentados.

Muitos, para justificar 
sua comezinha existência, 
correm para a seara reli-
giosa escondendo-se sor-
rateiramente por trás de 
Deus para pular em riba 
do coitado do eleitor fragi-
lizado pelas necessidades 
prementes.

Infindáveis ordens re-
verberam e transmutam-se 
em desordens.

Ai daquele que, por ig-

norância ou uma lascada 
vontade, deixa de tratar 
uma suprema autoridade 
--- mesmo que, por isso 
ou por aquilo, não seja tão 
suprema assim --- por Vos-
sa Excelência. Sua alteza é 
capaz de mandá-lo para o 
cadafalso.

Aparece na história da 
câmara dos deputados um 
embate entre um inimigo 
figadal de Getúlio Vargas, 
Carlos Lacerda, deputa-
do pelo Rio de Janeiro, e o 
também deputado Ari Boto 
Pitombo, getulista roxo, de 
Alagoas. Este, mastigando 
marimbondo e cansado 
pelos infindáveis cascudos 
verbais de Carlos Lacerda, 
abriu seu vespeiro e troou 
em plenário o seu vozeirão: 
Vossa desgraçada excelên-
cia é um purgante, no que 
Carlos Lacerda, matreiro 
diplomado, retorquiu: E 
vossa excelência é o resul-
tado desse purgante.

Trajetórias de notáveis

Vossa excelência é um purgante
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LUTOS

Morre Maggie Smith, atriz
que marcou cinema, teatro e TV

Heavy metal perde baixista Pit Passarell

Folhapress

A atriz Maggie Smith, dona 
de uma carreira prolífica no ci-
nema, na televisão e no teatro, 
morreu aos 89 anos, nesta sex-
ta-feira. Entre seus trabalhos 
marcantes, estão "A Primavera 
de uma Solteirona", lançado na 
década de 1960 nos cinemas, 
"Harry Potter", que fez suces-
so nos anos 2000, também nas 
telonas, e "Downton Abbey", 
feita para televisão na década 
de 2010.

A informação foi confirma-
da por seus filhos, Chris Larkin 
e Toby Stephens, em uma de-
claração enviada à imprensa 
britânica. "Ela morreu em paz, 
no hospital, na manhã desta 
sexta-feira. Era uma pessoa 
muito privada e esteve com a 
família e os amigos em seus úl-
timos dias", escreveram os her-
deiros, que ainda agradeceram 
à equipe dos hospitais de Chel-
sea e Westminster pelo "cuida-

do e gentileza incansáveis".
Durante sua trajetória, que 

começou nos anos 1950, Smi-
th ganhou duas estatuetas do 
Oscar — um por melhor atriz 
em "A Primavera de uma Sol-
teirona", e outro por melhor 
atriz coadjuvante em "Califor-
nia Suite - Um Apartamento na 
Califórnia".

No Tony, a principal láurea 
do teatro, Smith venceu uma 
estatueta de melhor atriz em 
1990, por "Lettice and Lovage", 
uma comédia satírica que foi 
uma das peças que ficou por 
mais tempo em cartaz em Lon-
dres.

Smith também brilhou no 
Emmy, a premiação mais im-
portante da televisão. Ganhou 
sua primeira estatueta em 2003, 
como melhor atriz em "Minha 
Casa na Úmbria", e outras três 
vezes, nos anos de 2011, 2012 
e 2016, como atriz coadjuvante 
em "Downtown Abbey".

Smith nasceu em Ilford, 
uma pequena cidade próxima 
a Londres, em 1934, filha de 
uma escocesa e de um inglês. A 
carreira daquela que seria uma 
das maiores atrizes britânicas 
de todos os tempos começou 
aos 16 anos, quando ela deci-
diu estudar atuação em Oxford, 
onde estreou nos palcos, na dé-
cada de 1950.

Pouco depois de se formar, 

Smith se juntaria à Old Vic 
Company, companhia de tea-
tro centenária que fez sucesso 
no começo do século 20 por 
suas adaptações das peças de 
William Shakespeare. Em 1963, 
ela entrou para o National The-
atre e fez peças como "Otelo", 
"Muito Barulho por Nada", 
"Black Comedy" e "The Coun-
try Wife".

Em 1969, a atriz saltaria do 
estrelato nos palcos britânicos 
para a fama mundial, por seu 

papel em "Primavera de Uma 
Solteirona", que lhe rendeu um 
Oscar. No filme, ela interpreta 
Jean, uma professora progres-
sista em uma escola para meni-
nas na década de 1930.

Em "California Suite", de 
1978, ela chamou a atenção ao 
interpretar uma atriz britânica 
que vai à cerimônia do Oscar 
com o marido bissexual e tem 
uma noite decepcionante. Na 
vida real, no entanto, a noite 
de Smith na cerimônia daque-

la premiação foi longe de ser 
negativa. Ela foi aclamada por 
Hollywood mais uma vez, ga-
nhando sua segunda estatueta.

Em 2001, Smith virou um 
símbolo da cultura pop e con-
quistou o imaginário de uma 
nova geração ao viver a profes-
sora Minerva McGonagall, da 
franquia de "Harry Potter". Em 
2009, ela gravou "Harry Potter e 
o Enigma do Príncipe", o sexto 
filme da saga, em tratamento 
contra um câncer de mama.

Folhapress

Morreu nesta sexta-feira, 27, 
o músico Pit Passarell, baixista 
da banda brasileira de heavy 
metal Viper, aos 56 anos. Ele 
tratava um câncer na região do 
pâncreas e estava internado 
desde o início do mês, após ter 
passado mal durante um show 
em São Paulo.

Ele era um dos membros 
da formação original da ban-
da, que também perdeu outro 
membro em 2019 — André Ma-
tos, fundador do conjunto e que 
foi vocalista lá até 1990, vitima-
do por um infarto fulminante.

Sua morte foi comunicada 
nesta manhã no perfil oficial 
da banda no Instagram, um dia 
após a banda ter falado sobre o 
diagnóstico da doença que Pas-
sarell sofria. “Uma vida cheia de 
luz, amor, alegria, talento e co-
ragem. Sentiremos muito a sua 
falta e a saudade será infinita”, 
diz a nota.

O velório ocorreu nesta sexta 
na Funeral Home, no centro de 
São Paulo, das 11h às 14h. Tam-
bém um dos fundadores do gru-
po, que surgiu em 1985, Passa-
rell gravou seu primeiro álbum 
aos 18 anos e, também compo-
sitor, criou hits como “Living 

For The Night” e “To Live Again”. 
Foi também vocalista após a sa-
ída de Matos — gravando suces-
sos como “Coma Rage” e “Spre-
ading Souls” — e ficou somente 
como baixista quando Ricardo 
Bocci assumiu os vocais.

Em 2020, Passarell lançou 
seu primeiro trabalho solo, 
“Praticamente Nada”.

 músico ainda fez músicas 
para o Capital Inicial da qual 
seu irmão, Yves Passarell, ex-
-Viper, é guitarrista — a exem-
plo de “O Mundo”, “Seus Olhos”, 
“Depois da Meia-Noite”, “Algum 
Dia” e “Instinto Selvagem”.

Artista virou celebridade mundial ao atuar em blockbuster ainda hoje festejado pelo público

Músico ajudou a escrever parte importante 
da história do gênero no Brasil

Informação foi confirmada 
ontem por filhos da 
artista em nota enviada 
à imprensa. Maggie virou 
ícone pop ao atuar na 
franquia Harry Potter, filme 
festejado pelo público nos 
anos 2000
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UFV GDPAR-SN GO 4 Equipamentos Fotovoltaicos Ltda.

CNPJ/MF nº 34.427.814/0001-29 - NIRE 52205058259
Décima Alteração do Contrato Social da UFV GDPAR-SN GO 4 Equipamentos Fotovoltaicos Ltda.

Pelo presente instrumento particular e na melhor forma de direito, GDPAR SN Participações em Projetos Solares S.A., 
sociedade anônima fechada com sede na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na Rua Doutor Renato Paes de Barros, 
nº 618, conjunto 01 e 4 VG, Condomínio Edifício RPB 618, bairro Itaim Bibi, CEP 04530-000, inscrita no CNPJ/MF sob o 
nº 34.366.520/0001-34, e na Junta Comercial do Estado do São Paulo (“JUCESP”) sob o NIRE 35.300.549.350, neste ato 
representada na forma de seu Estatuto Social, por seus Diretores, o Sr. Danilo Morotti Gonçalves Barros, brasileiro, casado 
sob regime de comunhão universal de bens, engenheiro, inscrito no CPF/MF sob o nº 297.729.978-51, portador da carteira 
de identidade RG de nº 33.906.802-4 (SSP/SP); e o Sr. Pedro Geraldi Ferreira, brasileiro, casado sob regime de comunhão 
parcial de bens, nascido em 12/09/1988, engenheiro, inscrito no CPF/MF sob o nº 015.547.736-60, portador da carteira 
de identidade RG de nº 11.760.523 (SSP/MG), ambos com endereço comercial na Rua Doutor Renato Paes de Barros, nº 618, 
conjunto 01 e 04 VG, Condomínio Edifício RPB 618, bairro Itaim Bibi, na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, CEP 
04530-000 (“GDPAR SN”), na qualidade de sócia única e detentora da totalidade do capital social da UFV GDPAR-SN GO 4 
Equipamentos Fotovoltaicos Ltda., sociedade empresária limitada, com sede na Rodovia GO 237, s/nº, Km 82, bairro Zona 
Rural, na Cidade de Niquelândia, Estado de Goiás, CEP 76.420-000, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 34.427.814/0001-29, com 
seus atos societários registrados na Junta Comercial do Estado de Goiás (“JUCEG”) sob o NIRE nº 52205058259 
(“Sociedade”); e, ainda, como sócia ingressante GDPAR Properties Ltda., sociedade limitada com sede na cidade de São 
Paulo, estado de São Paulo, na Rua Doutor Renato Paes de Barros, nº 618, conjunto 01 e 4 VG, Condomínio Edifício RPB 
618, bairro Itaim Bibi, CEP 04530-000, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 53.458.957/0001-42, e na Junta Comercial do Estado 
do São Paulo (“JUCESP”) sob o NIRE 35262923377, neste ato representada na forma de seu Estatuto Social, por seus 
Diretores, o Sr. Danilo Morotti Gonçalves Barros e Sr. Pedro Geraldi Ferreira, ambos acima qualificados (“GDPAR 
Properties”), Resolvem, de comum acordo, alterar o Contrato Social da Sociedade, bem como realizar a transformação do 
seu tipo jurídico em sociedade anônima, de acordo com os seguintes termos e condições, sendo dispensada a reunião de 
sócios, conforme disposto no artigo 1.072, parágrafo 3º da Lei 10.406, de 10 de janeiro de 2002, conforme alterada; 
1. Cessão e Transferência de Quotas da Sociedade: 1.1. A Sócia GDPAR SN, acima qualificada cede e transfere para 
GDPAR Properties, acima qualificada 01 (uma) quota do capital social da Sociedade da sua propriedade, no valor de 
R$ 1,00 (um real), totalmente livre e desembaraçada de todos e quaisquer ônus e/ou gravames, cobranças e/ou débitos de 
qualquer natureza, de modo que GDPAR Properties, neste ato, ingressa na Sociedade. 1.2. A cedente e a cessionária, 
outorgam-se, mútua e reciprocamente, neste ato, a mais ampla, plena, geral, irrestrita e irrevogável quitação pela cessão 
e transferência de quota deliberada acima, não havendo nada mais a reclamar uma da outra, a qualquer tempo e a qualquer 
título. 1.3. Ato contínuo, como consequência das deliberações acima, a Cláusula 5ª do Contrato Social passará a vigorar 
com a seguinte nova redação: “Cláusula 5ª. O capital social da Sociedade é de R$ 17.009.411,00 (dezessete milhões e nove 
mil e quatrocentos e onze reais), dividido em 17.009.411 (dezessete milhões e nove mil e quatrocentas e onze) quotas de 
valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada, totalmente subscritas e integralizadas, em moeda corrente nacional, bens ou 
direitos, assim distribuído entre os sócios:
Sócia Quotas R$ %
GDPAR SN Participações em Projetos Solares S/A 17.009.410 17.009.410,00 99,999994
GDPAR Properties Ltda. 1 R$ 1,00 0,000006
Total 17.009.411 17.009.411 100

2. Transformação da Sociedade em Sociedade Anônima: 2.1. Os Sócios, por liberação unânime, resolvem transformar o 
tipo jurídico da Sociedade, de sociedade empresária limitada para sociedade por ações, regida pela Lei nº 6.404/76, com 
a consequente alteração de seu Contrato Social em Estatuto Social, de forma a cumprir as exigências legais pertinentes ao 
novo tipo societário. 2.2. Em razão da transformação acima, fica alterada a denominação social da Sociedade de UFV 
GDPAR-SN GO 4 Equipamentos Fotovoltaicos Ltda. para UFV GDPAR-SN GO 4 Equipamentos Fotovoltaicos S.A. 
3. Conversão do Capital Social: 3.1. Diante da inexistência de quaisquer impedimentos legais e satisfeitos todos os 
requisitos da Lei 6.404/76, a Companhia manterá a mesma estrutura e integridade, operando com os mesmos ativos e 
passivos, mantendo a mesma escrituração, atendidas as exigências legais de natureza fiscal e contábil, sem sofrer solução 
de continuidade em seus negócios, sendo garantidos os direitos dos credores, situação essa que a acionista reconhece e 
aprova, sem quaisquer restrições, convertendo-se as participações na Sociedade ora transformada, em subscrição e 
integralização do seu novo capital social. 3.2. Dessa forma, na forma do Anexo I, o capital social da Sociedade é alterado 
de R$ 17.009.411,00 (dezessete milhões e nove mil e quatrocentos e onze reais), dividido em 17.009.411 (dezessete 
milhões e nove mil e quatrocentas e onze) quotas com valor nominal unitário de R$ 1,00 (um real), totalmente 
integralizadas em moeda corrente nacional para R$ 17.009.411,00 (dezessete milhões e nove mil e quatrocentos e onze 
reais) dividido em 17.009.411 (dezessete milhões e nove mil e quatrocentas e onze) ações ordinárias, nominativas e sem 
valor nominal e com direito a voto. 4. Diretoria: 4.1. A Diretoria da Companha será composta por, no mínimo, 02 (dois) 
Diretores, eleitos para um mandato de 3 (três) anos, permitida a reeleição. 4.2. Para compor a Diretoria, são eleitos, neste 
ato, para um mandato de 3 (três) anos, os Diretores sem designação específica da Companhia, quais sejam: Sra. Simone 
Costa de Medeiros Suarez, brasileira, casada sob regime de comunhão parcial de bens, administradora, inscrita no CPF/MF 
sob o nº 023.955.127-37, portadora da carteira de identidade RG de nº 08236559-4 (DIC/RJ); Sr. Pedro Geraldi Ferreira, 
brasileiro, casado sob regime de comunhão parcial de bens, engenheiro, inscrito no CPF/MF sob o nº 015.547.736-60, 
portador da carteira de identidade RG de nº 11.760.523 (SSP/MG); e Sr. Danilo Morotti Gonçalves Barros, brasileiro, 
casado sob regime de comunhão universal de bens, engenheiro, inscrito no CPF/MF sob o nº 297.729.978-51, portador da 
carteira de identidade RG de nº 33.906.802-4 (SSP/SP), todos com endereço profissional na cidade de São Paulo, no estado 
de São Paulo, na Rua Doutor Renato Paes de Barros, nº 618, conjunto 01 e 4 VG, Condomínio Edifício RPB 618, bairro Itaim 
Bibi, CEP 04530-000. 4.3. Os Diretores eleitos declaram, expressamente, aceitarem os cargos, e sob as penas da lei, não 
estarem impedidos de exercerem a administração da Companhia, por lei especial, ou em virtude de condenação a crime 
previsto em lei, ou por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos 
públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, 
contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé 
pública, ou a propriedade. 4.4. Os membros da Diretoria não perceberão nenhum tipo de remuneração, de qualquer espécie 
ou natureza, pelas atividades exercidas na Companhia. 5. Estatuto Social: 5.1. Tendo em vista a transformação do tipo 
societário deliberada neste instrumento, a Companhia passará a ser regida pelo Estatuto Social integrante do presente 
instrumento como Anexo II. 6. Autorizações: 6.1. Por fim, ficam os Diretores autorizados a realizarem todos os atos 
complementares necessários ao cumprimento do que ora ficou resolvido e do mais que seja determinado pelas leis que 
regem a matéria. E por estarem assim, justas e contratadas, as partes assinam o presente instrumento em via única, a qual 
declaram ter conferido o teor conjuntamente, a fim de que surtam seus efeitos legais. São Paulo, 28 de agosto de 2024. 
Sócia: UFV GDPAR-SN GO 4 Equipamentos Fotovoltaicos Ltda. - Por seus Diretores: Danilo Morotti Gonçalves Barros e 
Pedro Geraldi Ferreira. Nova Sócia: GDPAR Properties Ltda. - Por seus Diretores: Danilo Morotti Gonçalves Barros e Pedro 
Geraldi Ferreira. Diretores Eleitos: Danilo Morotti Gonçalves Barros; Simone Costa de Medeiros Suarez; Pedro Geraldi 
Ferreira. Visto do Advogado: Nome: Roberta Oliveira Freitas Fong Yin - OAB: 34.746 OAB/CE. Testemunhas: Nome: 
Amanda Leal - CPF: 058.749.297-03; Nome: Fabio Santos - CPF: 176.780.818-63. Anexo II - Estatuto Social da UFV 
GDPAR-SN GO 4 Equipamentos Fotovoltaicos S.A. - CNPJ/MF: 34.427.814/0001-29 - Capítulo I - Denominação, Sede, 
Objeto e Prazo de Duração: Artigo 1º. A “UFV GDPAR-SN GO 4 Equipamentos Fotovoltaicos S.A.” (“Companhia”) é uma 
sociedade por ações que se rege por este Estatuto Social e pelas demais disposições legais que lhe forem aplicáveis. Artigo 
2º. A Companhia tem sede e foro na Rodovia GO 237, s/nº, Km 82, bairro Zona Rural na cidade de Niquelândia, estado de 
Goiás, CEP 76.420-000. Parágrafo Primeiro: A critério da Assembleia Geral, a Companhia poderá abrir e fechar filiais e 
demais dependências em qualquer localidade do território nacional e no exterior, bem como transferir a sua sede. Artigo 
3º. A Companhia tem por objeto social (i) a locação de máquinas e equipamentos de usinas fotovoltaicas sem a necessidade 
de operador; (ii) a manutenção e reparação de equipamentos de usinas fotovoltaicas; (iii) a manutenção e reparação de 
geradores, transformadores e motores elétricos e fotovoltaicos; e (iv) a locação ou sublocação de imóveis próprios. 
Parágrafo Único: É vedada a aquisição, pela Companhia, de quaisquer valores mobiliários. Artigo 4º. A Companhia terá 
prazo indeterminado de duração. Capítulo II - Do Capital e Ações: Artigo 5º. O capital social, totalmente subscrito e 
integralizado, em moeda corrente nacional, é de R$ 17.009.411,00 (dezessete milhões e nove mil e quatrocentos e onze 
reais), sendo dividido em 17.009.411 (dezessete milhões e nove mil e quatrocentas e onze) ações ordinárias, nominativas 
e sem valor nominal. Parágrafo Primeiro: Cada ação ordinária confere ao seu titular direito a um voto nas deliberações da 
assembleia geral de acionistas da Companhia (“Assembleia Geral”). Parágrafo Segundo: A venda, oneração ou alienação 
por qualquer forma de ações, direitos de preferência à subscrição de ações ou de valores mobiliários conversíveis em ações 
vinculam-se e estão sujeitas aos termos e condições previstos na legislação aplicável. Artigo 6º. Por deliberação da 
Assembleia Geral, poderá ser determinada a emissão de novas ações e a criação de novas classes de ações com ou sem 
direito a voto e/ou vantagens e/ou preferências no recebimento de dividendos e/ou distribuições de valores mobiliários 
que vierem a ser propostas pela Companhia. Parágrafo Primeiro: É vedado à Companhia emitir partes beneficiárias. 
Parágrafo Segundo: No caso de obtenção de registro de companhia aberta categoria A pela Companhia, esta deverá aderir 
a segmento especial de bolsa de valores ou de entidade administradora de mercado de balcão organizado que assegure, no 
mínimo, níveis diferenciados de práticas de governança corporativa, conforme o Art. 8º da Instrução CVM nº 578, de 30 de 
agosto de 2016, conforme alterada. Artigo 7º. A Companhia poderá adquirir suas próprias ações para permanência em 
tesouraria ou para posterior alienação ou cancelamento, de acordo com as regras e limites fixados na legislação societária, 
mediante deliberação da Assembleia Geral. Artigo 8º. Os direitos e privilégios atribuídos às ações de emissão da Companhia 
sujeitam-se, adicionalmente, aos termos e condições previstos em eventual Acordo de Acionistas. Artigo 9º. A aquisição, 
por qualquer título, de ações da Companhia importará na transferência de todos os direitos e obrigações a ela inerentes ao 
adquirente. Capítulo III - Da Assembleia Geral: Artigo 10º. A Assembleia Geral reunir-se-á, ordinariamente, nos 4 
(quatro) primeiros meses após o encerramento do exercício social e, extraordinariamente, sempre que os interesses sociais 
o exigirem conforme determinado pela legislação aplicável, pelo presente Estatuto Social e por eventual Acordo de 
Acionistas. Parágrafo Primeiro: Além das matérias previstas na legislação aplicável e em eventual Acordo de Acionistas, 
caberão à deliberação da Assembleia Geral, as questões que forem propostas pela Diretoria, as quais deverão constar dos 
avisos de convocação. Parágrafo Segundo: A participação dos Acionistas ou seus representantes legais nas Assembleias 
poderá ser realizada por telefone ou videoconferência ou, ainda, outro meio de comunicação que venha ser desenvolvido 
e que cumpra funções similares. O voto do Acionista ou de seu representante, na forma estabelecida neste parágrafo, deverá 
ser encaminhado, durante o prazo de realização da Assembleia, ao presidente da mesa de trabalhos, por meio de documento 
assinado e transmitido via fac-símile ou e-mail, devendo uma cópia do documento ser arquivada na sede da Companhia. 
Artigo 11. Adicionalmente às hipóteses legais, a Assembleia Geral será convocada pela Diretoria ou a requerimento de 
acionistas detentores de um quinto do capital social, quando os Diretores não atenderem, no prazo de oito dias, pedido de 
convocação fundamentado, com indicação de matérias a serem tratadas, ou por qualquer acionista quando os Diretores 
retardarem a convocação por mais de 60 (sessenta) dias. Artigo 12. A convocação para a Assembleia Geral deverá ser 
acompanhada de pauta que contenha a descrição das matérias que serão deliberadas e aprovadas na respectiva Assembleia, 
bem como indicar toda a documentação que possa ser necessária para tais deliberações. Tal documentação será fornecida 
pela Companhia e, se necessário, será acompanhada de justificativa da necessidade e conveniência da análise e decisão 
sobre a matéria. Cada acionista será responsável por suas respectivas despesas para comparecimento às Assembleias Gerais. 
Parágrafo Primeiro: A Assembleia Geral será convocada com 08 (oito) dias de antecedência mínima e será instalada em 
primeira convocação com a presença de acionistas representando 100% (cem por cento) do capital social votante da 
Companhia. Caso não alcançado este quórum, serão instaladas em segunda convocação, se a Lei das Sociedades por Ações 
não exigir quórum maior, com a presença de acionistas representando ao menos 50% (cinquenta por cento) do capital 
social votante da Companhia, no mesmo local e em 05 (cinco) dias úteis contados da data marcada para a primeira 
convocação. Parágrafo Segundo: Havendo quórum legal de instalação, as Assembleias Gerais serão presididas pelo 

Presidente da Mesa, que será um diretor ou acionista indicado pela Assembleia Geral ao Presidente da Assembleia caberá 
ainda a nomeação do Secretário da Assembleia. Parágrafo Terceiro: Dos trabalhos e deliberações da Assembleia Geral será 
lavrada ata em livro próprio, assinada pelo Presidente e Secretário(s) da mesa. Artigo 13. A deliberação acerca das 
seguintes matérias fica reservada à competência exclusiva da Assembleia Geral da Companhia, dependendo do voto 
favorável da totalidade dos Acionistas presentes: 1. alteração do objeto social da Companhia para inclusão de atividades 
não relacionadas ou correlatas àquelas já definidas em seu Estatuto Social; 2. criação de ações preferenciais ou aumento 
de classe de ações preferenciais eventualmente existentes, bem como alteração nas preferências, vantagens e condições de 
resgate ou amortização de uma ou mais classes de ações preferenciais; 3. aumento de capital, mediante a subscrição de 
novas ações, cujos recursos sejam destinados a investimento, direto ou indireto, pela Companhia, para fins diversos 
daqueles relacionados aos projetos de geração distribuída de energia elétrica por meio de painéis fotovoltaicos 
desenvolvidos pela Companhia; 4. redução do dividendo obrigatório; 5. contratação de (i) qualquer Acionista da 
Companhia, (ii) quaisquer administradores da Companhia, efetivos ou suplentes, bem como seus respectivos cônjuges e 
parentes até o 4º grau, e (iii) quaisquer sociedades (ou outras formas de associação) Controladas, Controladoras, coligadas 
ou sob Controle comum, direta ou indiretamente, de qualquer das Pessoas indicadas nos itens (i) e (ii), acima e respectivos 
administradores, em valor superior a R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais), em contrato único ou série de contratos, em 
um período de 12 (doze) meses, que não tenham sido previamente aprovados no Plano de Negócios da Companhia; 
6. incorporação, fusão, cisão ou transformação da Companhia; e 7. requerimento de recuperação judicial. Parágrafo 
Primeiro: É vedada à Companhia a concessão de aval, fiança, penhor, hipoteca ou de quaisquer outras garantias pessoais 
ou reais, ou oneração, a qualquer título, de Ativos da Sociedade, em qualquer valor, quando tal prestação de garantia não 
estiver vinculada à atividade-fim da Companhia. Capítulo IV - Da Administração: Artigo 14. A Companhia será 
administrada por uma Diretoria composta por, no mínimo, 02 (dois) Diretores, eleitos para um mandato de 3 (três) anos, 
permitida a reeleição. Parágrafo Único: Caso haja vacância de qualquer Diretor, deverá ser convocada Assembleia Geral em 
até 5 (cinco) dias contados da data de vacância, para deliberar sobre a eleição de um novo Diretor. Caso a Assembleia Geral 
não delibere sobre tal substituição em até 30 (trinta) dias contados da data da vacância, ou em caso de ausência 
temporária do referido Diretor, as funções destes serão temporariamente exercidos pelo outro Diretor. Artigo 15. Observada 
a legislação aplicável, o Estatuto Social e eventual Acordo de Acionistas, a Diretoria, como órgão da administração 
executiva e de representação da Companhia, terá plenos poderes para decidir e conduzir os negócios da Companhia, 
inclusive quanto a questões comerciais, financeiras, operacionais e outras. Parágrafo Primeiro: A Companhia será 
representada por: (i) 2 (dois) Diretores em conjunto; (ii) 1 (um) Diretor em conjunto com um procurador; ou (iii) 2 (dois) 
procuradores. A nomeação de procuradores deverá ser feita mediante a assinatura em conjunto de 2 (dois) Diretores por 
meio de instrumentos de mandato, especificando com precisão os poderes conferidos e os limites de utilização. À exceção 
dos mandatos para fins judiciais, assim como as procurações outorgadas em cumprimento das obrigações contratuais 
assumidas em financiamentos com o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES, todos os demais 
terão prazo de validade limitado a 1 (um) ano. Parágrafo Segundo: São expressamente proibidos e serão nulos de pleno 
direito quaisquer atos estranhos ao objeto social ou aos negócios da Companhia, tais como avais, endossos e outras 
garantias em favor de terceiros, praticados por administradores, procuradores ou empregados da Companhia, assim como 
atos assinados por representantes legais da Companhia em desacordo com o previsto neste estatuto social. Capítulo V - Do 
Conselho Fiscal: Artigo 16. O Conselho Fiscal somente será instalado quando solicitado por qualquer dos Acionistas da 
Companhia e exercerá as atribuições e os poderes conferidos pela legislação aplicável. O Conselho Fiscal estabelecerá, por 
deliberação majoritária, o respectivo regimento. Parágrafo Primeiro: Os membros do Conselho Fiscal receberão os 
honorários fixados pela Assembleia Geral que os eleger. Parágrafo Segundo: O Conselho Fiscal será composto por 3 (três) 
membros efetivos eleitos pela Assembleia Geral para o mandato de 1 (um) ano, permitida a reeleição. Parágrafo Terceiro: 
O Conselho Fiscal poderá reunir-se sempre que necessário mediante convocação de qualquer de seus membros, lavrando-se 
em ata suas deliberações. Parágrafo Quarto: O Conselho Fiscal se reunirá, em primeira convocação, com a presença de 
100% (cem por cento) dos membros do Conselho Fiscal, e em segunda convocação, com a presença de qualquer número de 
membros do Conselho Fiscal. Capítulo VI - Do Exercício Social, das Demonstrações Financeiras e da Distribuição  de 
Resultados: Artigo 17. Anualmente, no dia 31 de dezembro de cada ano, a Companhia encerrará seu exercício social, 
ocasião em que serão levantados o balanço patrimonial e as demais demonstrações financeiras previstas em lei, incluindo 
as notas explicativas e o relatório da administração. Parágrafo Primeiro: A Companhia deverá elaborar e apurar 
trimestralmente demonstrações financeiras não consolidadas e não auditadas da Companhia (com exceção do último 
trimestre de cada exercício social). Parágrafo Segundo: As demonstrações financeiras consolidadas e não consolidadas da 
Companhia serão elaboradas em conformidade com os princípios contábeis de aceitação geral no Brasil, aplicados de forma 
consistente, sendo auditadas pela empresa de auditoria independente e devidamente registrada na Comissão de Valores 
Mobiliários - CVM indicada pela Assembleia Geral. Artigo 18. Do lucro líquido que tiver sido apurado nas demonstrações 
financeiras, serão observadas as seguintes disposições: 1. haverá destinação para a constituição da reserva legal prevista 
na legislação aplicável; 2. o lucro remanescente após as deduções e destinações do item (i) acima, serão revertidos ao caixa 
da Companhia e direcionados para reinvestimento nos negócios da Companhia; e 3. a Assembleia Geral poderá deliberar 
sobre a distribuição de dividendos, considerando a necessidade de reinvestimento na Companhia e perpetuidade dos 
negócios. Parágrafo Único: A Diretoria poderá propor para ratificação em Assembleia Geral, o pagamento de juros sobre 
capital próprio, nos termos da legislação vigente, que será considerado para todos os fins no computo do dividendo mínimo 
obrigatório. Capítulo VII - Da Transformação, Fusão, Incorporação e Cisão: Artigo 19. Por determinação da Assembleia 
Geral, a Companhia poderá sofrer transformação, fusão, incorporação ou cisão, independentemente de dissolução ou 
liquidação, assegurado o direito de retirada aos acionistas dissidentes. Capítulo VIII - Da Dissolução, Liquidação e 
Extinção: Artigo 20. A Companhia entrará em dissolução, liquidação e extinção nos casos previstos na legislação aplicável 
ou por sua própria determinação, em Assembleia Geral, que compareçam e deliberem os acionistas neste sentido. Parágrafo 
Único: A Assembleia Geral que deliberar pela dissolução, liquidação e extinção da Companhia estabelecerá o modo de 
liquidação, elegendo o liquidante da Companhia. Capítulo IX - Direito de Preferência em Execuções: Artigo 21. No caso 
de execução de qualquer garantia, incluindo alienação fiduciária, penhor, penhora ou qualquer outro gravame ou ônus que 
recaia sobre as ações de emissão da Companhia, os acionistas da Companhia cujas ações não sejam objeto de tal garantia 
terão o direito de preferência de adquirir as ações afetadas pela garantia pelo seu valor de mercado a ser apurado em laudo 
preparado por empresa idônea a ser contratada para tal fim (“Direito de Preferência”). Parágrafo Único: Tão logo a 
Companhia e/ou qualquer um de seus acionistas tomem ciência de qualquer execução de qualquer garantia nos termos 
deste Artigo 27, os mesmos deverão enviar notificação por escrito (i) ao credor em questão informando-o da existência do 
Direito de Preferência, e (ii) aos demais acionistas informando-os da execução. Capítulo X - Da Solução de Controvérsias: 
Artigo 22. Todas e quaisquer dúvidas, questões e controvérsias em geral relativas ao presente Estatuto Social serão 
submetidas à arbitragem de acordo com o Regulamento de Arbitragem do Centro de Arbitragem e Mediação da Câmara de 
Comércio Brasil-Canadá, em procedimento a ser administrado pela própria Câmara de Comércio Brasil-Canadá. Parágrafo 
Primeiro: Caso as regras do Regulamento de Arbitragem do Centro de Arbitragem e Mediação da Câmara de Comércio Brasil-
Canadá sejam silentes em qualquer aspecto procedimental, estas regras serão suplementadas pelas disposições da 
Lei n° 9.307, de 23 de setembro de 1996. Parágrafo Segundo: Ao tribunal arbitral caberá resolver todas as controvérsias 
relativas ao litígio, inclusive as de cunho incidental, cautelar, coercitivo ou interlocutório, sendo vedado aos árbitros 
decidir por equidade. Parágrafo Terceiro: O tribunal arbitral será formado por 3 (três) árbitros, cabendo a cada um dos 
acionistas nomear isoladamente 1 (um) árbitro e o terceiro árbitro será indicado pelos árbitros nomeados pelos acionistas. 
Na hipótese de os árbitros indicados pelos acionistas não chegarem a um consenso quanto ao terceiro árbitro no prazo 
máximo de 10 (dez) dias da data da nomeação do último árbitro, o terceiro árbitro será designado segundo o Regulamento 
de Arbitragem do Centro de Arbitragem e Mediação da Câmara de Comércio Brasil-Canadá, no prazo máximo de 10 (dez) 
dias do vencimento do prazo acima. Para os fins deste Parágrafo Terceiro, os Acionistas da Companhia que pertencerem a 
um mesmo grupo econômico nomearão, em conjunto, 1 (um) árbitro para formar o tribunal arbitral. Fica desde já acordado 
que será considerado “grupo econômico”, para os propósitos deste Parágrafo, todas as sociedades direta ou indiretamente 
controladas, controladoras ou sob o controle comum de qualquer dos acionistas, ou, ainda, em que qualquer dos acionistas, 
direta ou indiretamente, detenha participação social. Quando empregada com relação a um acionista que seja um Fundo 
de Investimento em Participações - FIP, a definição de grupo econômico incluirá outros fundos de investimentos geridos 
pelo grupo do FIP em questão ou empresas investidas por estes fundos de investimentos. Parágrafo Quarto: Caso haja 3 
(três) ou mais acionistas na Companhia, os acionistas deverão nomear 3 (três) árbitros de comum acordo. Na hipótese de 
os acionistas não chegarem a um consenso quanto a indicação de qual(is)quer dos árbitros no prazo máximo de 10 (dez) 
dias da data de instituição da arbitragem, a indicação do(s) mesmo(s) será efetuada segundo o Regulamento de Arbitragem 
do Centro de Arbitragem e Mediação da Câmara de Comércio Brasil-Canadá, no prazo máximo de 10 (dez) dias do vencimento 
do prazo acima. Parágrafo Quinto: A arbitragem será realizada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, Brasil, em 
português, bem como a sentença arbitral será proferida na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. Parágrafo Sexto: O 
procedimento arbitral, assim como documentos e informações levados à arbitragem, estará sujeito ao sigilo. Parágrafo 
Sétimo: A sentença arbitral será proferida por escrito, em português, indicará suas razões e fundamentos. A sentença 
arbitral a ser prolatada pelo tribunal arbitral poderá ser levada a qualquer tribunal competente para determinar a sua 
execução, a qual será considerada final e definitiva, obrigando os acionistas, os quais renunciam expressamente a qualquer 
recurso. Parágrafo Oitavo: Não obstante, cada um dos acionistas se reserva o direito de recorrer ao Poder Judiciário com 
o objetivo de (a) assegurar a instituição da arbitragem, (b) obter medidas cautelares de proteção de direitos previamente 
à instituição da arbitragem, sendo que qualquer procedimento neste sentido não será considerado como ato de renúncia à 
arbitragem como o único meio de solução de conflitos escolhido pelos acionistas, (c) executar qualquer decisão do tribunal 
arbitral, incluindo, sem limitação, a sentença arbitral e (d) pleitear eventualmente a nulidade da sentença arbitral, 
conforme previsto em lei. Na hipótese de os acionistas recorrerem ao Poder Judiciário, o Foro da Comarca de São Paulo, 
Estado de São Paulo será o competente para conhecer de qualquer procedimento judicial. Parágrafo Nono: Cada um dos 
acionistas deverá arcar com seus próprios custos durante a condução da arbitragem, inclusive com relação aos honorários 
dos árbitros, na proporção a ser determinada pelo tribunal arbitral ou, na falta de tal determinação, os custos serão 
divididos igualmente entre os acionistas. Fica desde já estipulado que o acionista com relação ao qual for proferida uma 
sentença arbitral desfavorável deverá reembolsar o outro acionista por toda e qualquer despesa e custo razoável incorrido, 
incluindo, sem limitação, honorários advocatícios e despesas com viagens. No caso em que a sentença não for plenamente 
favorável a nenhuma das partes, a partilha das despesas será realizada de acordo com a determinação do tribunal arbitral. 
Capítulo XI - Das Disposições Finais: Artigo 23. Qualquer dúvida na interpretação deste Estatuto deverá ser decidida pela 
Assembleia Geral. Os casos omissos neste Estatuto serão regulados em conformidade com a Lei das S.A., eventual Acordo 
de Acionistas e demais disposições legais aplicáveis. Artigo 24. A Companhia se obriga a respeitar e cumprir com eventual 
Acordo de Acionistas arquivado em sua sede social, quando aplicável. Parágrafo Único: Sem prejuízo do disposto no Artigo 
anterior, a Companhia se obriga a disponibilizar para os acionistas os contratos com partes relacionadas, acordos de 
acionistas e programas de opções de aquisição de ações ou de outros títulos ou valores mobiliários de emissão da 
Companhia. Artigo 25. A Companhia disponibilizará a seus acionistas, os contratos com partes relacionadas, acordos de 
acionistas e programas de opções de aquisição de ações ou de outros títulos ou valores mobiliários de emissão da 
companhia. Artigo 26. A Companhia, no caso de abertura de seu capital, obriga-se, perante o fundo, a aderir a segmento 
especial de bolsa de valores ou de entidade mantenedora de mercado de balcão organizado que assegure, no mínimo, níveis 
diferenciados de práticas de governança corporativa previstos nos incisos anteriores. São Paulo (SP), 28 de agosto de 2024. 
Visto do Advogado: Nome: Roberta Oliveira Freitas Fong Yin - OAB: 34.746 OAB/CE. Acionistas: GDPAR SN Participações 
em Projetos Solares S.A. - Por seus Diretores: Danilo Morotti Gonçalves Barros e Pedro Geraldi Ferreira; GDPAR Properties 
Ltda. - Por seus Diretores: Danilo Morotti Gonçalves Barros e Pedro Geraldi Ferreira. JUCEG - Certifico o Registro em 
25/09/2024 sob n° 20243029365. Protocolo: 243029365 de 05/09/2024. Código de Verificação: 12413720104. CNPJ da 
Sede: 34427814000129. NIRE: 52300049091. Com Efeitos do Registro em: 28/08/2024. Paula Nunes Lobo Veloso Rossi - 
Secretária-Geral. 
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UFV GDPAR-SN GO 4 Equipamentos Fotovoltaicos Ltda.

CNPJ/MF nº 34.427.814/0001-29 - NIRE 52205058259
Décima Alteração do Contrato Social da UFV GDPAR-SN GO 4 Equipamentos Fotovoltaicos Ltda.

Pelo presente instrumento particular e na melhor forma de direito, GDPAR SN Participações em Projetos Solares S.A., 
sociedade anônima fechada com sede na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na Rua Doutor Renato Paes de Barros, 
nº 618, conjunto 01 e 4 VG, Condomínio Edifício RPB 618, bairro Itaim Bibi, CEP 04530-000, inscrita no CNPJ/MF sob o 
nº 34.366.520/0001-34, e na Junta Comercial do Estado do São Paulo (“JUCESP”) sob o NIRE 35.300.549.350, neste ato 
representada na forma de seu Estatuto Social, por seus Diretores, o Sr. Danilo Morotti Gonçalves Barros, brasileiro, casado 
sob regime de comunhão universal de bens, engenheiro, inscrito no CPF/MF sob o nº 297.729.978-51, portador da carteira 
de identidade RG de nº 33.906.802-4 (SSP/SP); e o Sr. Pedro Geraldi Ferreira, brasileiro, casado sob regime de comunhão 
parcial de bens, nascido em 12/09/1988, engenheiro, inscrito no CPF/MF sob o nº 015.547.736-60, portador da carteira 
de identidade RG de nº 11.760.523 (SSP/MG), ambos com endereço comercial na Rua Doutor Renato Paes de Barros, nº 618, 
conjunto 01 e 04 VG, Condomínio Edifício RPB 618, bairro Itaim Bibi, na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, CEP 
04530-000 (“GDPAR SN”), na qualidade de sócia única e detentora da totalidade do capital social da UFV GDPAR-SN GO 4 
Equipamentos Fotovoltaicos Ltda., sociedade empresária limitada, com sede na Rodovia GO 237, s/nº, Km 82, bairro Zona 
Rural, na Cidade de Niquelândia, Estado de Goiás, CEP 76.420-000, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 34.427.814/0001-29, com 
seus atos societários registrados na Junta Comercial do Estado de Goiás (“JUCEG”) sob o NIRE nº 52205058259 
(“Sociedade”); e, ainda, como sócia ingressante GDPAR Properties Ltda., sociedade limitada com sede na cidade de São 
Paulo, estado de São Paulo, na Rua Doutor Renato Paes de Barros, nº 618, conjunto 01 e 4 VG, Condomínio Edifício RPB 
618, bairro Itaim Bibi, CEP 04530-000, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 53.458.957/0001-42, e na Junta Comercial do Estado 
do São Paulo (“JUCESP”) sob o NIRE 35262923377, neste ato representada na forma de seu Estatuto Social, por seus 
Diretores, o Sr. Danilo Morotti Gonçalves Barros e Sr. Pedro Geraldi Ferreira, ambos acima qualificados (“GDPAR 
Properties”), Resolvem, de comum acordo, alterar o Contrato Social da Sociedade, bem como realizar a transformação do 
seu tipo jurídico em sociedade anônima, de acordo com os seguintes termos e condições, sendo dispensada a reunião de 
sócios, conforme disposto no artigo 1.072, parágrafo 3º da Lei 10.406, de 10 de janeiro de 2002, conforme alterada; 
1. Cessão e Transferência de Quotas da Sociedade: 1.1. A Sócia GDPAR SN, acima qualificada cede e transfere para 
GDPAR Properties, acima qualificada 01 (uma) quota do capital social da Sociedade da sua propriedade, no valor de 
R$ 1,00 (um real), totalmente livre e desembaraçada de todos e quaisquer ônus e/ou gravames, cobranças e/ou débitos de 
qualquer natureza, de modo que GDPAR Properties, neste ato, ingressa na Sociedade. 1.2. A cedente e a cessionária, 
outorgam-se, mútua e reciprocamente, neste ato, a mais ampla, plena, geral, irrestrita e irrevogável quitação pela cessão 
e transferência de quota deliberada acima, não havendo nada mais a reclamar uma da outra, a qualquer tempo e a qualquer 
título. 1.3. Ato contínuo, como consequência das deliberações acima, a Cláusula 5ª do Contrato Social passará a vigorar 
com a seguinte nova redação: “Cláusula 5ª. O capital social da Sociedade é de R$ 17.009.411,00 (dezessete milhões e nove 
mil e quatrocentos e onze reais), dividido em 17.009.411 (dezessete milhões e nove mil e quatrocentas e onze) quotas de 
valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada, totalmente subscritas e integralizadas, em moeda corrente nacional, bens ou 
direitos, assim distribuído entre os sócios:
Sócia Quotas R$ %
GDPAR SN Participações em Projetos Solares S/A 17.009.410 17.009.410,00 99,999994
GDPAR Properties Ltda. 1 R$ 1,00 0,000006
Total 17.009.411 17.009.411 100

2. Transformação da Sociedade em Sociedade Anônima: 2.1. Os Sócios, por liberação unânime, resolvem transformar o 
tipo jurídico da Sociedade, de sociedade empresária limitada para sociedade por ações, regida pela Lei nº 6.404/76, com 
a consequente alteração de seu Contrato Social em Estatuto Social, de forma a cumprir as exigências legais pertinentes ao 
novo tipo societário. 2.2. Em razão da transformação acima, fica alterada a denominação social da Sociedade de UFV 
GDPAR-SN GO 4 Equipamentos Fotovoltaicos Ltda. para UFV GDPAR-SN GO 4 Equipamentos Fotovoltaicos S.A. 
3. Conversão do Capital Social: 3.1. Diante da inexistência de quaisquer impedimentos legais e satisfeitos todos os 
requisitos da Lei 6.404/76, a Companhia manterá a mesma estrutura e integridade, operando com os mesmos ativos e 
passivos, mantendo a mesma escrituração, atendidas as exigências legais de natureza fiscal e contábil, sem sofrer solução 
de continuidade em seus negócios, sendo garantidos os direitos dos credores, situação essa que a acionista reconhece e 
aprova, sem quaisquer restrições, convertendo-se as participações na Sociedade ora transformada, em subscrição e 
integralização do seu novo capital social. 3.2. Dessa forma, na forma do Anexo I, o capital social da Sociedade é alterado 
de R$ 17.009.411,00 (dezessete milhões e nove mil e quatrocentos e onze reais), dividido em 17.009.411 (dezessete 
milhões e nove mil e quatrocentas e onze) quotas com valor nominal unitário de R$ 1,00 (um real), totalmente 
integralizadas em moeda corrente nacional para R$ 17.009.411,00 (dezessete milhões e nove mil e quatrocentos e onze 
reais) dividido em 17.009.411 (dezessete milhões e nove mil e quatrocentas e onze) ações ordinárias, nominativas e sem 
valor nominal e com direito a voto. 4. Diretoria: 4.1. A Diretoria da Companha será composta por, no mínimo, 02 (dois) 
Diretores, eleitos para um mandato de 3 (três) anos, permitida a reeleição. 4.2. Para compor a Diretoria, são eleitos, neste 
ato, para um mandato de 3 (três) anos, os Diretores sem designação específica da Companhia, quais sejam: Sra. Simone 
Costa de Medeiros Suarez, brasileira, casada sob regime de comunhão parcial de bens, administradora, inscrita no CPF/MF 
sob o nº 023.955.127-37, portadora da carteira de identidade RG de nº 08236559-4 (DIC/RJ); Sr. Pedro Geraldi Ferreira, 
brasileiro, casado sob regime de comunhão parcial de bens, engenheiro, inscrito no CPF/MF sob o nº 015.547.736-60, 
portador da carteira de identidade RG de nº 11.760.523 (SSP/MG); e Sr. Danilo Morotti Gonçalves Barros, brasileiro, 
casado sob regime de comunhão universal de bens, engenheiro, inscrito no CPF/MF sob o nº 297.729.978-51, portador da 
carteira de identidade RG de nº 33.906.802-4 (SSP/SP), todos com endereço profissional na cidade de São Paulo, no estado 
de São Paulo, na Rua Doutor Renato Paes de Barros, nº 618, conjunto 01 e 4 VG, Condomínio Edifício RPB 618, bairro Itaim 
Bibi, CEP 04530-000. 4.3. Os Diretores eleitos declaram, expressamente, aceitarem os cargos, e sob as penas da lei, não 
estarem impedidos de exercerem a administração da Companhia, por lei especial, ou em virtude de condenação a crime 
previsto em lei, ou por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos 
públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, 
contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé 
pública, ou a propriedade. 4.4. Os membros da Diretoria não perceberão nenhum tipo de remuneração, de qualquer espécie 
ou natureza, pelas atividades exercidas na Companhia. 5. Estatuto Social: 5.1. Tendo em vista a transformação do tipo 
societário deliberada neste instrumento, a Companhia passará a ser regida pelo Estatuto Social integrante do presente 
instrumento como Anexo II. 6. Autorizações: 6.1. Por fim, ficam os Diretores autorizados a realizarem todos os atos 
complementares necessários ao cumprimento do que ora ficou resolvido e do mais que seja determinado pelas leis que 
regem a matéria. E por estarem assim, justas e contratadas, as partes assinam o presente instrumento em via única, a qual 
declaram ter conferido o teor conjuntamente, a fim de que surtam seus efeitos legais. São Paulo, 28 de agosto de 2024. 
Sócia: UFV GDPAR-SN GO 4 Equipamentos Fotovoltaicos Ltda. - Por seus Diretores: Danilo Morotti Gonçalves Barros e 
Pedro Geraldi Ferreira. Nova Sócia: GDPAR Properties Ltda. - Por seus Diretores: Danilo Morotti Gonçalves Barros e Pedro 
Geraldi Ferreira. Diretores Eleitos: Danilo Morotti Gonçalves Barros; Simone Costa de Medeiros Suarez; Pedro Geraldi 
Ferreira. Visto do Advogado: Nome: Roberta Oliveira Freitas Fong Yin - OAB: 34.746 OAB/CE. Testemunhas: Nome: 
Amanda Leal - CPF: 058.749.297-03; Nome: Fabio Santos - CPF: 176.780.818-63. Anexo II - Estatuto Social da UFV 
GDPAR-SN GO 4 Equipamentos Fotovoltaicos S.A. - CNPJ/MF: 34.427.814/0001-29 - Capítulo I - Denominação, Sede, 
Objeto e Prazo de Duração: Artigo 1º. A “UFV GDPAR-SN GO 4 Equipamentos Fotovoltaicos S.A.” (“Companhia”) é uma 
sociedade por ações que se rege por este Estatuto Social e pelas demais disposições legais que lhe forem aplicáveis. Artigo 
2º. A Companhia tem sede e foro na Rodovia GO 237, s/nº, Km 82, bairro Zona Rural na cidade de Niquelândia, estado de 
Goiás, CEP 76.420-000. Parágrafo Primeiro: A critério da Assembleia Geral, a Companhia poderá abrir e fechar filiais e 
demais dependências em qualquer localidade do território nacional e no exterior, bem como transferir a sua sede. Artigo 
3º. A Companhia tem por objeto social (i) a locação de máquinas e equipamentos de usinas fotovoltaicas sem a necessidade 
de operador; (ii) a manutenção e reparação de equipamentos de usinas fotovoltaicas; (iii) a manutenção e reparação de 
geradores, transformadores e motores elétricos e fotovoltaicos; e (iv) a locação ou sublocação de imóveis próprios. 
Parágrafo Único: É vedada a aquisição, pela Companhia, de quaisquer valores mobiliários. Artigo 4º. A Companhia terá 
prazo indeterminado de duração. Capítulo II - Do Capital e Ações: Artigo 5º. O capital social, totalmente subscrito e 
integralizado, em moeda corrente nacional, é de R$ 17.009.411,00 (dezessete milhões e nove mil e quatrocentos e onze 
reais), sendo dividido em 17.009.411 (dezessete milhões e nove mil e quatrocentas e onze) ações ordinárias, nominativas 
e sem valor nominal. Parágrafo Primeiro: Cada ação ordinária confere ao seu titular direito a um voto nas deliberações da 
assembleia geral de acionistas da Companhia (“Assembleia Geral”). Parágrafo Segundo: A venda, oneração ou alienação 
por qualquer forma de ações, direitos de preferência à subscrição de ações ou de valores mobiliários conversíveis em ações 
vinculam-se e estão sujeitas aos termos e condições previstos na legislação aplicável. Artigo 6º. Por deliberação da 
Assembleia Geral, poderá ser determinada a emissão de novas ações e a criação de novas classes de ações com ou sem 
direito a voto e/ou vantagens e/ou preferências no recebimento de dividendos e/ou distribuições de valores mobiliários 
que vierem a ser propostas pela Companhia. Parágrafo Primeiro: É vedado à Companhia emitir partes beneficiárias. 
Parágrafo Segundo: No caso de obtenção de registro de companhia aberta categoria A pela Companhia, esta deverá aderir 
a segmento especial de bolsa de valores ou de entidade administradora de mercado de balcão organizado que assegure, no 
mínimo, níveis diferenciados de práticas de governança corporativa, conforme o Art. 8º da Instrução CVM nº 578, de 30 de 
agosto de 2016, conforme alterada. Artigo 7º. A Companhia poderá adquirir suas próprias ações para permanência em 
tesouraria ou para posterior alienação ou cancelamento, de acordo com as regras e limites fixados na legislação societária, 
mediante deliberação da Assembleia Geral. Artigo 8º. Os direitos e privilégios atribuídos às ações de emissão da Companhia 
sujeitam-se, adicionalmente, aos termos e condições previstos em eventual Acordo de Acionistas. Artigo 9º. A aquisição, 
por qualquer título, de ações da Companhia importará na transferência de todos os direitos e obrigações a ela inerentes ao 
adquirente. Capítulo III - Da Assembleia Geral: Artigo 10º. A Assembleia Geral reunir-se-á, ordinariamente, nos 4 
(quatro) primeiros meses após o encerramento do exercício social e, extraordinariamente, sempre que os interesses sociais 
o exigirem conforme determinado pela legislação aplicável, pelo presente Estatuto Social e por eventual Acordo de 
Acionistas. Parágrafo Primeiro: Além das matérias previstas na legislação aplicável e em eventual Acordo de Acionistas, 
caberão à deliberação da Assembleia Geral, as questões que forem propostas pela Diretoria, as quais deverão constar dos 
avisos de convocação. Parágrafo Segundo: A participação dos Acionistas ou seus representantes legais nas Assembleias 
poderá ser realizada por telefone ou videoconferência ou, ainda, outro meio de comunicação que venha ser desenvolvido 
e que cumpra funções similares. O voto do Acionista ou de seu representante, na forma estabelecida neste parágrafo, deverá 
ser encaminhado, durante o prazo de realização da Assembleia, ao presidente da mesa de trabalhos, por meio de documento 
assinado e transmitido via fac-símile ou e-mail, devendo uma cópia do documento ser arquivada na sede da Companhia. 
Artigo 11. Adicionalmente às hipóteses legais, a Assembleia Geral será convocada pela Diretoria ou a requerimento de 
acionistas detentores de um quinto do capital social, quando os Diretores não atenderem, no prazo de oito dias, pedido de 
convocação fundamentado, com indicação de matérias a serem tratadas, ou por qualquer acionista quando os Diretores 
retardarem a convocação por mais de 60 (sessenta) dias. Artigo 12. A convocação para a Assembleia Geral deverá ser 
acompanhada de pauta que contenha a descrição das matérias que serão deliberadas e aprovadas na respectiva Assembleia, 
bem como indicar toda a documentação que possa ser necessária para tais deliberações. Tal documentação será fornecida 
pela Companhia e, se necessário, será acompanhada de justificativa da necessidade e conveniência da análise e decisão 
sobre a matéria. Cada acionista será responsável por suas respectivas despesas para comparecimento às Assembleias Gerais. 
Parágrafo Primeiro: A Assembleia Geral será convocada com 08 (oito) dias de antecedência mínima e será instalada em 
primeira convocação com a presença de acionistas representando 100% (cem por cento) do capital social votante da 
Companhia. Caso não alcançado este quórum, serão instaladas em segunda convocação, se a Lei das Sociedades por Ações 
não exigir quórum maior, com a presença de acionistas representando ao menos 50% (cinquenta por cento) do capital 
social votante da Companhia, no mesmo local e em 05 (cinco) dias úteis contados da data marcada para a primeira 
convocação. Parágrafo Segundo: Havendo quórum legal de instalação, as Assembleias Gerais serão presididas pelo 

Presidente da Mesa, que será um diretor ou acionista indicado pela Assembleia Geral ao Presidente da Assembleia caberá 
ainda a nomeação do Secretário da Assembleia. Parágrafo Terceiro: Dos trabalhos e deliberações da Assembleia Geral será 
lavrada ata em livro próprio, assinada pelo Presidente e Secretário(s) da mesa. Artigo 13. A deliberação acerca das 
seguintes matérias fica reservada à competência exclusiva da Assembleia Geral da Companhia, dependendo do voto 
favorável da totalidade dos Acionistas presentes: 1. alteração do objeto social da Companhia para inclusão de atividades 
não relacionadas ou correlatas àquelas já definidas em seu Estatuto Social; 2. criação de ações preferenciais ou aumento 
de classe de ações preferenciais eventualmente existentes, bem como alteração nas preferências, vantagens e condições de 
resgate ou amortização de uma ou mais classes de ações preferenciais; 3. aumento de capital, mediante a subscrição de 
novas ações, cujos recursos sejam destinados a investimento, direto ou indireto, pela Companhia, para fins diversos 
daqueles relacionados aos projetos de geração distribuída de energia elétrica por meio de painéis fotovoltaicos 
desenvolvidos pela Companhia; 4. redução do dividendo obrigatório; 5. contratação de (i) qualquer Acionista da 
Companhia, (ii) quaisquer administradores da Companhia, efetivos ou suplentes, bem como seus respectivos cônjuges e 
parentes até o 4º grau, e (iii) quaisquer sociedades (ou outras formas de associação) Controladas, Controladoras, coligadas 
ou sob Controle comum, direta ou indiretamente, de qualquer das Pessoas indicadas nos itens (i) e (ii), acima e respectivos 
administradores, em valor superior a R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais), em contrato único ou série de contratos, em 
um período de 12 (doze) meses, que não tenham sido previamente aprovados no Plano de Negócios da Companhia; 
6. incorporação, fusão, cisão ou transformação da Companhia; e 7. requerimento de recuperação judicial. Parágrafo 
Primeiro: É vedada à Companhia a concessão de aval, fiança, penhor, hipoteca ou de quaisquer outras garantias pessoais 
ou reais, ou oneração, a qualquer título, de Ativos da Sociedade, em qualquer valor, quando tal prestação de garantia não 
estiver vinculada à atividade-fim da Companhia. Capítulo IV - Da Administração: Artigo 14. A Companhia será 
administrada por uma Diretoria composta por, no mínimo, 02 (dois) Diretores, eleitos para um mandato de 3 (três) anos, 
permitida a reeleição. Parágrafo Único: Caso haja vacância de qualquer Diretor, deverá ser convocada Assembleia Geral em 
até 5 (cinco) dias contados da data de vacância, para deliberar sobre a eleição de um novo Diretor. Caso a Assembleia Geral 
não delibere sobre tal substituição em até 30 (trinta) dias contados da data da vacância, ou em caso de ausência 
temporária do referido Diretor, as funções destes serão temporariamente exercidos pelo outro Diretor. Artigo 15. Observada 
a legislação aplicável, o Estatuto Social e eventual Acordo de Acionistas, a Diretoria, como órgão da administração 
executiva e de representação da Companhia, terá plenos poderes para decidir e conduzir os negócios da Companhia, 
inclusive quanto a questões comerciais, financeiras, operacionais e outras. Parágrafo Primeiro: A Companhia será 
representada por: (i) 2 (dois) Diretores em conjunto; (ii) 1 (um) Diretor em conjunto com um procurador; ou (iii) 2 (dois) 
procuradores. A nomeação de procuradores deverá ser feita mediante a assinatura em conjunto de 2 (dois) Diretores por 
meio de instrumentos de mandato, especificando com precisão os poderes conferidos e os limites de utilização. À exceção 
dos mandatos para fins judiciais, assim como as procurações outorgadas em cumprimento das obrigações contratuais 
assumidas em financiamentos com o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES, todos os demais 
terão prazo de validade limitado a 1 (um) ano. Parágrafo Segundo: São expressamente proibidos e serão nulos de pleno 
direito quaisquer atos estranhos ao objeto social ou aos negócios da Companhia, tais como avais, endossos e outras 
garantias em favor de terceiros, praticados por administradores, procuradores ou empregados da Companhia, assim como 
atos assinados por representantes legais da Companhia em desacordo com o previsto neste estatuto social. Capítulo V - Do 
Conselho Fiscal: Artigo 16. O Conselho Fiscal somente será instalado quando solicitado por qualquer dos Acionistas da 
Companhia e exercerá as atribuições e os poderes conferidos pela legislação aplicável. O Conselho Fiscal estabelecerá, por 
deliberação majoritária, o respectivo regimento. Parágrafo Primeiro: Os membros do Conselho Fiscal receberão os 
honorários fixados pela Assembleia Geral que os eleger. Parágrafo Segundo: O Conselho Fiscal será composto por 3 (três) 
membros efetivos eleitos pela Assembleia Geral para o mandato de 1 (um) ano, permitida a reeleição. Parágrafo Terceiro: 
O Conselho Fiscal poderá reunir-se sempre que necessário mediante convocação de qualquer de seus membros, lavrando-se 
em ata suas deliberações. Parágrafo Quarto: O Conselho Fiscal se reunirá, em primeira convocação, com a presença de 
100% (cem por cento) dos membros do Conselho Fiscal, e em segunda convocação, com a presença de qualquer número de 
membros do Conselho Fiscal. Capítulo VI - Do Exercício Social, das Demonstrações Financeiras e da Distribuição  de 
Resultados: Artigo 17. Anualmente, no dia 31 de dezembro de cada ano, a Companhia encerrará seu exercício social, 
ocasião em que serão levantados o balanço patrimonial e as demais demonstrações financeiras previstas em lei, incluindo 
as notas explicativas e o relatório da administração. Parágrafo Primeiro: A Companhia deverá elaborar e apurar 
trimestralmente demonstrações financeiras não consolidadas e não auditadas da Companhia (com exceção do último 
trimestre de cada exercício social). Parágrafo Segundo: As demonstrações financeiras consolidadas e não consolidadas da 
Companhia serão elaboradas em conformidade com os princípios contábeis de aceitação geral no Brasil, aplicados de forma 
consistente, sendo auditadas pela empresa de auditoria independente e devidamente registrada na Comissão de Valores 
Mobiliários - CVM indicada pela Assembleia Geral. Artigo 18. Do lucro líquido que tiver sido apurado nas demonstrações 
financeiras, serão observadas as seguintes disposições: 1. haverá destinação para a constituição da reserva legal prevista 
na legislação aplicável; 2. o lucro remanescente após as deduções e destinações do item (i) acima, serão revertidos ao caixa 
da Companhia e direcionados para reinvestimento nos negócios da Companhia; e 3. a Assembleia Geral poderá deliberar 
sobre a distribuição de dividendos, considerando a necessidade de reinvestimento na Companhia e perpetuidade dos 
negócios. Parágrafo Único: A Diretoria poderá propor para ratificação em Assembleia Geral, o pagamento de juros sobre 
capital próprio, nos termos da legislação vigente, que será considerado para todos os fins no computo do dividendo mínimo 
obrigatório. Capítulo VII - Da Transformação, Fusão, Incorporação e Cisão: Artigo 19. Por determinação da Assembleia 
Geral, a Companhia poderá sofrer transformação, fusão, incorporação ou cisão, independentemente de dissolução ou 
liquidação, assegurado o direito de retirada aos acionistas dissidentes. Capítulo VIII - Da Dissolução, Liquidação e 
Extinção: Artigo 20. A Companhia entrará em dissolução, liquidação e extinção nos casos previstos na legislação aplicável 
ou por sua própria determinação, em Assembleia Geral, que compareçam e deliberem os acionistas neste sentido. Parágrafo 
Único: A Assembleia Geral que deliberar pela dissolução, liquidação e extinção da Companhia estabelecerá o modo de 
liquidação, elegendo o liquidante da Companhia. Capítulo IX - Direito de Preferência em Execuções: Artigo 21. No caso 
de execução de qualquer garantia, incluindo alienação fiduciária, penhor, penhora ou qualquer outro gravame ou ônus que 
recaia sobre as ações de emissão da Companhia, os acionistas da Companhia cujas ações não sejam objeto de tal garantia 
terão o direito de preferência de adquirir as ações afetadas pela garantia pelo seu valor de mercado a ser apurado em laudo 
preparado por empresa idônea a ser contratada para tal fim (“Direito de Preferência”). Parágrafo Único: Tão logo a 
Companhia e/ou qualquer um de seus acionistas tomem ciência de qualquer execução de qualquer garantia nos termos 
deste Artigo 27, os mesmos deverão enviar notificação por escrito (i) ao credor em questão informando-o da existência do 
Direito de Preferência, e (ii) aos demais acionistas informando-os da execução. Capítulo X - Da Solução de Controvérsias: 
Artigo 22. Todas e quaisquer dúvidas, questões e controvérsias em geral relativas ao presente Estatuto Social serão 
submetidas à arbitragem de acordo com o Regulamento de Arbitragem do Centro de Arbitragem e Mediação da Câmara de 
Comércio Brasil-Canadá, em procedimento a ser administrado pela própria Câmara de Comércio Brasil-Canadá. Parágrafo 
Primeiro: Caso as regras do Regulamento de Arbitragem do Centro de Arbitragem e Mediação da Câmara de Comércio Brasil-
Canadá sejam silentes em qualquer aspecto procedimental, estas regras serão suplementadas pelas disposições da 
Lei n° 9.307, de 23 de setembro de 1996. Parágrafo Segundo: Ao tribunal arbitral caberá resolver todas as controvérsias 
relativas ao litígio, inclusive as de cunho incidental, cautelar, coercitivo ou interlocutório, sendo vedado aos árbitros 
decidir por equidade. Parágrafo Terceiro: O tribunal arbitral será formado por 3 (três) árbitros, cabendo a cada um dos 
acionistas nomear isoladamente 1 (um) árbitro e o terceiro árbitro será indicado pelos árbitros nomeados pelos acionistas. 
Na hipótese de os árbitros indicados pelos acionistas não chegarem a um consenso quanto ao terceiro árbitro no prazo 
máximo de 10 (dez) dias da data da nomeação do último árbitro, o terceiro árbitro será designado segundo o Regulamento 
de Arbitragem do Centro de Arbitragem e Mediação da Câmara de Comércio Brasil-Canadá, no prazo máximo de 10 (dez) 
dias do vencimento do prazo acima. Para os fins deste Parágrafo Terceiro, os Acionistas da Companhia que pertencerem a 
um mesmo grupo econômico nomearão, em conjunto, 1 (um) árbitro para formar o tribunal arbitral. Fica desde já acordado 
que será considerado “grupo econômico”, para os propósitos deste Parágrafo, todas as sociedades direta ou indiretamente 
controladas, controladoras ou sob o controle comum de qualquer dos acionistas, ou, ainda, em que qualquer dos acionistas, 
direta ou indiretamente, detenha participação social. Quando empregada com relação a um acionista que seja um Fundo 
de Investimento em Participações - FIP, a definição de grupo econômico incluirá outros fundos de investimentos geridos 
pelo grupo do FIP em questão ou empresas investidas por estes fundos de investimentos. Parágrafo Quarto: Caso haja 3 
(três) ou mais acionistas na Companhia, os acionistas deverão nomear 3 (três) árbitros de comum acordo. Na hipótese de 
os acionistas não chegarem a um consenso quanto a indicação de qual(is)quer dos árbitros no prazo máximo de 10 (dez) 
dias da data de instituição da arbitragem, a indicação do(s) mesmo(s) será efetuada segundo o Regulamento de Arbitragem 
do Centro de Arbitragem e Mediação da Câmara de Comércio Brasil-Canadá, no prazo máximo de 10 (dez) dias do vencimento 
do prazo acima. Parágrafo Quinto: A arbitragem será realizada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, Brasil, em 
português, bem como a sentença arbitral será proferida na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. Parágrafo Sexto: O 
procedimento arbitral, assim como documentos e informações levados à arbitragem, estará sujeito ao sigilo. Parágrafo 
Sétimo: A sentença arbitral será proferida por escrito, em português, indicará suas razões e fundamentos. A sentença 
arbitral a ser prolatada pelo tribunal arbitral poderá ser levada a qualquer tribunal competente para determinar a sua 
execução, a qual será considerada final e definitiva, obrigando os acionistas, os quais renunciam expressamente a qualquer 
recurso. Parágrafo Oitavo: Não obstante, cada um dos acionistas se reserva o direito de recorrer ao Poder Judiciário com 
o objetivo de (a) assegurar a instituição da arbitragem, (b) obter medidas cautelares de proteção de direitos previamente 
à instituição da arbitragem, sendo que qualquer procedimento neste sentido não será considerado como ato de renúncia à 
arbitragem como o único meio de solução de conflitos escolhido pelos acionistas, (c) executar qualquer decisão do tribunal 
arbitral, incluindo, sem limitação, a sentença arbitral e (d) pleitear eventualmente a nulidade da sentença arbitral, 
conforme previsto em lei. Na hipótese de os acionistas recorrerem ao Poder Judiciário, o Foro da Comarca de São Paulo, 
Estado de São Paulo será o competente para conhecer de qualquer procedimento judicial. Parágrafo Nono: Cada um dos 
acionistas deverá arcar com seus próprios custos durante a condução da arbitragem, inclusive com relação aos honorários 
dos árbitros, na proporção a ser determinada pelo tribunal arbitral ou, na falta de tal determinação, os custos serão 
divididos igualmente entre os acionistas. Fica desde já estipulado que o acionista com relação ao qual for proferida uma 
sentença arbitral desfavorável deverá reembolsar o outro acionista por toda e qualquer despesa e custo razoável incorrido, 
incluindo, sem limitação, honorários advocatícios e despesas com viagens. No caso em que a sentença não for plenamente 
favorável a nenhuma das partes, a partilha das despesas será realizada de acordo com a determinação do tribunal arbitral. 
Capítulo XI - Das Disposições Finais: Artigo 23. Qualquer dúvida na interpretação deste Estatuto deverá ser decidida pela 
Assembleia Geral. Os casos omissos neste Estatuto serão regulados em conformidade com a Lei das S.A., eventual Acordo 
de Acionistas e demais disposições legais aplicáveis. Artigo 24. A Companhia se obriga a respeitar e cumprir com eventual 
Acordo de Acionistas arquivado em sua sede social, quando aplicável. Parágrafo Único: Sem prejuízo do disposto no Artigo 
anterior, a Companhia se obriga a disponibilizar para os acionistas os contratos com partes relacionadas, acordos de 
acionistas e programas de opções de aquisição de ações ou de outros títulos ou valores mobiliários de emissão da 
Companhia. Artigo 25. A Companhia disponibilizará a seus acionistas, os contratos com partes relacionadas, acordos de 
acionistas e programas de opções de aquisição de ações ou de outros títulos ou valores mobiliários de emissão da 
companhia. Artigo 26. A Companhia, no caso de abertura de seu capital, obriga-se, perante o fundo, a aderir a segmento 
especial de bolsa de valores ou de entidade mantenedora de mercado de balcão organizado que assegure, no mínimo, níveis 
diferenciados de práticas de governança corporativa previstos nos incisos anteriores. São Paulo (SP), 28 de agosto de 2024. 
Visto do Advogado: Nome: Roberta Oliveira Freitas Fong Yin - OAB: 34.746 OAB/CE. Acionistas: GDPAR SN Participações 
em Projetos Solares S.A. - Por seus Diretores: Danilo Morotti Gonçalves Barros e Pedro Geraldi Ferreira; GDPAR Properties 
Ltda. - Por seus Diretores: Danilo Morotti Gonçalves Barros e Pedro Geraldi Ferreira. JUCEG - Certifico o Registro em 
25/09/2024 sob n° 20243029365. Protocolo: 243029365 de 05/09/2024. Código de Verificação: 12413720104. CNPJ da 
Sede: 34427814000129. NIRE: 52300049091. Com Efeitos do Registro em: 28/08/2024. Paula Nunes Lobo Veloso Rossi - 
Secretária-Geral. 

Estudo da CNC 
aponta que bets 
causam prejuízo 
bilionário ao 
comércio

Um levantamento produzi-
do pela Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC) indica que as 
bets, como ficaram conheci-
das as plataformas virtuais de 
apostas esportivas, podem ge-
rar um prejuízo anual de R$ 117 
bilhões aos estabelecimentos 
comerciais do país.

Os resultados do estudo, 
divulgados na última semana, 
mostram ainda que, entre ju-
nho de 2023 e junho de 2024, 
os brasileiros gastaram R$ 68 
bilhões em apostas nas bets. O 
montante representa 0,62% do 
Produto Interno Bruto (PIB) do 
país e 0,95% do consumo total 
no período.

“Cada venda que se perde no 
varejo, custa mais que a própria 
venda. Porque existem custos 
fixos que não mudam. Se você 
estava acostumado a faturar R$ 
1.000 por semana e, de repen-
te, começa a faturar R$ 500 por 
semana, o impacto é maior que 
R$ 500. O seu quadro de fun-
cionário, o seu estoque, todo o 
seu custo de capital de giro está 
programado para um volume 
de vendas. O que nós calcula-
mos é que há uma perda poten-
cial de R$ 117 bilhões ao ano se 
continuar com essa escalada de 
gastos com apostas”, explicou 
o economista-chefe da CNC, 
Felipe Tavares, em entrevista 
à Agência Brasil na terça-feira 
(24).

O estudo tomou por base o 
Balanço de Pagamentos, por 
meio do qual o Banco Central 
registra operações realizadas no 
país. “Na série de dados oficial, 
você consegue achar essa parte 
do gasto das famílias com essas 
bets”, acrescenta Felipe.

O levantamento também 
alerta para o fato de os gastos 
com as plataformas colocam as 
famílias em situação de inadim-
plência, afetando o consumo 
no varejo. A atuação das bets 
no Brasil foi autorizada pela Lei 
Federal 13.756, aprovada em 
2018. Desde então, elas cresce-
ram no país e vem investindo 
alto em publicidade, inclusive 
patrocinando clubes de futebol. 
De acordo com Felipe, a maior 
preocupação envolve as moda-
lidades de cassino online, como 
por exemplo o Jogo do Tigrinho.

“As plataformas de apostas 
esportivas passaram a abrigar 
muitas modalidades de casi-
no online. E uma dificuldade é 
que a gente consegue levantar o 
valor das apostas em geral, mas 
não consegue segregar o que é 
aposta esportiva e o que é cas-
sino online. Mas olhando para 
o histórico, antes do Jogo do Ti-
grinho aquecer, os gastos gira-
vam em torno de R$ 2 bilhões. 
E com a explosão do casino 
online, foi para R$ 68 bilhões. 
Dá pra fazer uma estimativa 
grosseira de que pelo menos 
80% dos gastos com as bets são 
gastos com alguma modalida-
de de casino online”, afirma.

Dados levantados pela CNC 
com o auxílio da Sociedade 
Brasileira de Varejo e Consumo 
(SBVC) também trazem um 
perfil dos apostadores. Chama 
atenção que os cassinos online 
mobilizam um público majo-
ritariamente feminino. Já nas 

apostas com futebol, principal 
da modalidade esportiva, são os 
homens que mais gastam.

De acordo com a CNC, a po-
pularidade do Jogo do Tigrinho 
com o público feminino é pre-
ocupante, porque pode indicar 
a possibilidade de impactos 
significativos do ponto de vista 
social, uma vez que benefícios 
sociais são pagos preferencial-
mente para as mulheres. Na 
última terça-feira (24), o Banco 
Central divulgou uma nota téc-
nica apontando que beneficiá-
rios do Bolsa Família gastaram, 
em agosto, R$ 3 bilhões em bets 
através de transferências na mo-
dalidade Pix. Desde então, o go-

verno vem sinalizando que fará 
movimentações para aumentar 
o controle sobre as plataformas.

Com base nos dados do es-
tudo, a CNC apresentou, nesta 
semana, uma ação indireta de 
inconstitucionalidade (link: ht-
tps://agenciabrasil.ebc.com.
br/justica/noticia/2024-09/
stf-marca-audiencia-publica-
-para-debater-mercado-de-
-apostas-online) ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) ques-
tionando a regulamentação 
do mercado de bets no Brasil. 
Além disso, reiterou seu posi-
cionamento a favor de “cassinos 
reais”, isto é, aqueles em que as 
pessoas apostam presencial-

mente. Segundo a confedera-
ção, enquanto a modalidade 
online compromete a renda 
das famílias e impacta o varejo, 
os cassinos que possuem loca-
lização física geram emprego e 
renda nos países onde são regu-
lamentados.

“É uma importante atividade 
para o desenvolvimento do tu-
rismo brasileiro. A gente estima 
que, com os cassinos físicos, po-
deríamos ter aproximadamente 
R$ 22 bilhões em arrecadação 
de impostos por ano. Ao passo 
que com os cassinos online só 
alcançamos R$ 12 bilhões em 
impostos segundo os cálculos 
da Receita Federal. Além disso, 

ele não geram empregos for-
mais para o país. Já os cassinos 
físicos podem gerar até 1 milhão 
de empregos diretos e indiretos 
na atividade turística”, avalia Fe-
lipe.

Os cassinos físicos foram proi-
bidos no Brasil em 1946, durante 
o governo de Eurico Gaspar Du-
tra. Na época, alegou-se que os 
jogos de azar eram contrários à 
tradição moral, jurídica e religio-
sa do povo brasileiro. A decisão 
foi tomada após campanhas do 
Instituto dos Advogados do Bra-
sil e de setores da Igreja Católica 
contra os cassinos.
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